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REST]MO
Avaliou-se a sitgação populacional e o uso do meio de ttma população de perdiz-vermelha
(Alectoris ntfa) do Alto Alentejo, submetida ao Regime Cinegético Especial desde 1991.
Determinou-se a densidade pre e pós-reprodutora e o sucesso reprodutivo em 2001,
cornparando-os com os resultados de recenseamentos efectuados entre 1992 e 1995.
Simqltanea6ente, determinaram-se as variáveis ambientais que afectaram a utilização do
habitat pelas perdizes na Primavera e Verão-
A dersidade e sucesso reprodutivo em 2001 são considerados médio-baixos, sendo
semelhantes aos registados entre 1993 e 1995, sugerindo uma estabilização da populaçito-
Na Primavera, as perdizes preferiram uma área de plantação florestal recente, seirdo ainda
positivamente afectadas pelo cereal e pousiog mÍts evitaraÍn o montado de sobro com
mato. No Verão, forarn negativamente afectadas pelo sobro sem matoo enquanto que na
proximidade de comedouros detectaram-se bandos rnais num€rosos.
Discutem-se as implicações de gestão dos rezultados otnidos e sugerem-se acções de
rnaneio da população.
palrrvras-chave: Álectoris ntfa, demografia, gestão cinegétic4 perdiz-vermelh4 uso do
húitat.
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DEMOGRAPITY AI\TD SPACE USE OF'A RED-LEGGED
PARTRIDGE (Alectoris rufa) POPT LATION OF ALTO ALENTEJO
ABSTRACT
The demography and space use of a red-legged partridge (Alectoris z/a) population of
Alto Alentejo, subject to a managed hunting regime since 1991, were evahrated. Pre- and
post-breeding densities and reproductive success were assessed in 2001, and coryared
with similar data collected between 1992 and 1995. Concurently, environmental variables
affecting the habitat use of partridges were determined in spring and sumrer.
Densities and breeding success estimated in 2001 were considered as medium-low, being
similar to the ones obtained between 1993 and 1995, suggesting a demographic
stúilization since then In Spring, red-legged partridges positive§ selected a rec€nt
forestry plantation area, being also positively affected by cereal crops and âllows, but
avoiding cork oak stands with shrubs. During summer, úe distribution of partridges was
negatively affected by cork oak sands with no shrubs, while larger coveys were detected
in the proximity of artificial feeding sites urbre cereal grain was supplied.
The implications ofthe results are discussed and management actions are suggested.
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l. TNTRODUÇÃO
A perdiz-vermelha (Atectoris ntía L. l75E) é considerada por muitos como sendo a
raiúa dz c,aqamenoÍ (Bunraga et a1.,1991). Para tal contibuem as suas características
de bravgra, o tipo de voo e a forma como úâ lúa ao homem e aos seus cães,
proporcionando ao verdadeiro caçador desportivo momentos de grande pÍaz§ e emção
(Ruela Barbosq l99l). É a espécie de caça mÊnor que maior número de adeptos tem em
Portugal (Fontotr4 1996).
Apresentando urna aryta distribuiçÍio no território nacional @rúno, 1989), tem-se
contudo vindo a assistir a urna regressão generzilizrlÁz das populações desta *pecie em
toda a sua área de distribúção, que engloh a Península Iberica, França, Itália e Gtã-
Bretanha (Perez &Perc11981; O.N.C., 1986; Btrruaga et al., l'991; Aebischer & Potts,
l994;Borralho, 1997\.
Múhiplos frctores têm contribúdo para a regressão das suas populações, tais como uma
pressão de caça excessiva associada a tuna deficiente ou ausente gestão cinegética
(Castro Pereira & Capelo, 1996; Nadal et al., 1996, Borralho et al., 1997a), a perda e
degmdação dos seus habitats, provocada quer pela intensificação e mdernização da
agricultura (com a crescente utilização de agro-químicos levando à perda da diversidade
ecológica, característica dos bons habitats), guú pelo ahndono da agricuttura em iíreas
de hixa fertilidade qtre revertemm a mato ou foram valorizadas com plantações
florestais (Aebischer & Potts, 1994; Castro Pereira & Capelo, 1996; Lucio et a1.,1996)-
Outro frctor que tem também contibuído pard a regressão da especie é a grande
diminuição das populações de coelho-bravo em consequência das epidemias que o vêm
dizimando, o que fez com que múos caçadores transferissem a §ua preferência de caça
paÍa a perdiz (Btalrac, l9E8b; IúinchnL 1989; Capelo & Castro Pereira, 1996).
Esta situação é obviarente preocupante não só pelo frcto de a perdiz ser considerada a
espécie cinegética de maior iryortância socio-económica em Portugal (Fontoura, 1992),
nras também por ser considerada uma das espécies-cbave na frrma iberic4 integrando o
gnryo dos tmo indicadores do estado de conserrnação das paisagens ibéricas
hgmanizadas, modeladas ancestralmente pelo Homem e que continuam a ter um enonne
valor ecológico (Lucio & Purroy, 1987;Buruaga & Lucio, 1998). E de salientar tambem
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o seu irnportante papel nos ecossistemas mediterrânicos ao ser presq em todas as &ses
do seu desenvolvimento, de um significativo nrimero de predadores, alguns dos quais
com um delicado estahrto de conservação (Calderón, 1977; Lucio, 1998; Yanes et al.,
lees).
Em Portugal, na década de 80, ocorreram duas alterações iryortantes na área do
ambiente e gestÍio cinegética: o fortalecirnento das associações de defesa do ambiente e a
Lei da Caça no 30/86 de 27 de Agosto, onde foram cÍiadas as Á,reas do Regime
Cinegético Especial, nas quais passou a ser possfuel o ordenamento e a gestão das
es@ies cinegéticas e dos seirs habitats de forma racional e sustentável (Bugalho,
1993b). A tendência que se verificava pdn a rliminuiçiio das especies cinegéticaq tem
vindo a inverter-se desde então e parece assistir-se a runa gaduat recuperação destas,
nessas táreas (Borralho et a1.,1994; Borralho, 1997).
No entanto, é einda escassa a informação disponível sobre a evolução demogúfica das
populações de perdiz-vermelha em consequência das alterações inúrzidas pela mudarya
de regime cinegético e intensidade de gestão praticada, nas tíreas submetidas ao Regime
Cinegético Especial Gamatno & Fontoura, 1996; Borralho et al.,l997U Borralho et al.,
2000a). Tal âcto dificulta não so a adop$o de medidas de ordenamento cinegético
adequadas a cada unidade de gestão, mas fssS(p as tomdas de decisão rehúiras as
polfticas da caça e de conservação ambiental @orralho et a1.,2000a).
O eryeúarneúo de todos os intervenientes na gestão dos recursos cinegéticos é
futdamental Wa a peserwção da perdiz-verrelha e conseque,nterente para a gestão
sensata deste recurso. Para tal, gestores, caçadores e proprietários necessitam de ter um
coúecimento geral da bioecologia desta especie, assim como das técnicas de
ordenarento e gestão rías siuas populaçôes.
Na Penínnrla Ibérica têm sido realizados viârios estudos com o objectivo de obter
informação sobre diferentes aspectos da sua demografia, ecologra e gestão @orralho eÍ
aL, 2A00a). Ainda que em Porttrgal temham sido realizados alguns trabalhos sobre a
avaliarfio do uso do habitat pela perdiz-verrelha, continua a ser escarsa a informação
disponível sobre a influência de diferentes variáveis ambientais na densidade e utilização
do meio pela especie- O conhecimento destes parâmeEos é firndamental, pois possibilita
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uÍna gestão adequada das populações de prdiz-vermelha permitindo uma e:rploração
renüível e ecologicamente sgstentada (Carvalho & Borralho, 1998).
Para possibilitar a gestão e o estudo de parâmetros relacionados com a demografia e a
ecologia espacial da perdiz-vermelh4 é fundamental a úilizacfio de métodos de
recenseamento populacional exactos e eficientes @orralho, 1997), sendo igualmente
necessário obter informação sobrre a forma corxl usam o meio na Primavera e no Verão
(Rands, 1988a).
I.I. MÉ"TOIX)S DE RECENSEAMENTO DE PERDIZFVERI}TEI.IIA
Diversos métodos têm sido utilizados para receIuiear as populações de perdiz-vermelha
(Peprq 1983; Blayac, 1988b; Ricci, 1989; Birka& l99l; Borralho et al., 1996U
Borralho, 1997; Dgarte & Vargas, 2001), sendo a sua escolha decidida em firnção de
viírios factores: objectivos da contageq teryo e reios disponíveis; época do ano em
que decorre o trabalho de campo; coberto vegetal e topografia da área amostrada
(Farthouat l98l; Borralho, 1997).
Existem dois tips sssenciais de métodos de recenseamento: os métodos absolutos, que
fornecem a estimativa da úundância da população existente na râra recelrseada em
valores úsolutos, e os métodos relativoü em que a abundância é expresm em relação a
uma grandeza controlável pelo obserwdor (hdices de abrmdÍincia), sendo estes de mais
ffcil aplicação (Bugalho, 1974 Te[eria, 1986; Onn$ia 1998). Segmdo Lucio (1997),
os métodos relativoS de utilização mais geml, silo os que proporcionam uma relação
esforço/resultados mais frvoúvel
Antes de iniciar as contagens hâ que analisaÍ e decidh qual o tipo de informação
reahente necessâria paÍa a conuretizzrrfio dos nossos oliectivos (índicc, densidades
relativas, densidadm absolúas) (Lucio, 1997). Um método de recensamento é tanto
mais interessante quanto nrenor for o esforço necessário para a obtenção de uma
informação equhralente à fornecida por outros procedimentos mais corylexos e válida
para os rpssos objectivos de gestão (Lucio, 1997)-
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O erro rnais frequentemente cometido no rtceilEarnento dg enimais silvestres é a perda
de noção do equilíbrio enúe o custo e o esforço exigido e os beneficios que se pode'rão
otter com o recenseamento (Lucio, l99lb; Oliver, 1995). E necessário cetrmr a §ua
aplicaçÍto nas alturas mais propícias, uma vez que os rihos de actiüdade dos animais
determinarão as probabilidades de detecção, podendo alterar as características da zua
distribuição espacial (Telleria 1986). Para que tal seja pssfuel é necesúrio possrir um
adeqgado coúecimeúo da bioecologia das especies a recerutear (Onrubia 198; Purroy,
l9l; Telleria 1986).
O objectivo dos recenseamentos é estimar a dimensão da população, a densidade ou a
abundância de pma espcie numa determinada árta e runa dada ahura Em gestão
cinegética esta informação é firndamental para o estabelecimento das ta:ras de ahate das
espécies e tanrbém para detectar flutuações e tendências oas populações provocadas por
diferentes medidas de gestão e condições ambientais tais como, glimâ, produtividade
vegetal, actiüdades extractivas e alterações do hatntat. E também muito Úil para avaliar
a selecçlio do habitat, para estimar a capacidade de strporte do meio e a sua pssível
relação com danos provocados nas culturas agrícolas e povoamentos florestais @urroy,
l99l; Onrubi4 1998).
Em muitas ocasiões os cemps incluem não so as espécies cinegética,s, mas também
outas consideradas de gfande interesse para os gestores, tais como os seus predadores e
competidores, Assim, o cálculo da ocorrência e dimensão das distiúas espécies-alvo
nuup daÃa fu@ constitui um dos pihres que ssteda o orde,Dame,lrto cinegético, ao
fornecer uma informçÍio objectiva e procisa que suste,lrte as acções de gestão posteriores
(OÍtrubia, 1998).
As diferentes eracterísticas biológicas de cada túon animal (uso do habital padrões de
actividade, domínios ütais, etc.), não permite,m desenvoher um método de censo geral
para todas eles e cada espécie ou grupo com características comuns necessitará de uma
metodologia particular que tome possível a obtenção de dados precisos e fiáveis- São
estas as razões que frzem com que a teoria dos censos seja corylor4 como mstra a
profirsão de bibliografia e revistas especializadas existentes ,"hsionadas com este tema
@tnroy, 1991; Lucio, 1997;Orubi4 1998)-
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Na tabela I são apresentados os metodos absolutos e relativos mais frequentemente
utilizados para o recenseamento de populações de prdiz-vermelha
Tabela I - Métodos mais frequentemente utilizados no recenÍpameÍrto de populações de
perdiz-verrrelha; as referências são exemplos de estudos ou de artigos de revisão onde se
utilizam ou sllo apresentados estes métodos, (adaptado de Borralho,1997).
Métodos de recenseameúo Referências
Métodos absolutos
Método dos mapas ou das quadrículas
Batidas eÍn soco
Captura e recaptura (visual ou de facto)
Método das faixas
Contagens ern terras nuas"
No rruáximo detectado num conjunto de visitas
Contagens eÍn transectos lineares com registo de
distâncias perpendiculares de avistamemto e
modelação da visibilidade do rneio
Métodos relotivos
Índice quilométrico de abundância
Índce temporal de abundância
No médio de obseruações num conjwrto de
visias
Inquéritos aos agricultores
Contagens ao longo de habiats linear€s
Pontos de escuta com e sem cantos gravados
Pépin (1983), Gaudin & Ricci (19t7)
Pépin & Birkan (lgEl), Birkan (1991)
Pépin (1983), Pollock et al. (1990)
Lucio & Purroy (1985), Telleria (19E6)
Brun eÍ al.(1990), O.N.C. (Ydata)
Bugalho (1974), P€pin (1983)
Borralho et al. (1996a), Duarte &Vargas (2001)
Reitz & Garrigues (1989), Ricci (19E9)
Bugalho (197 4), Pfuin ( I 9E3)
Pépin (19t3), BirlsÍt (1991)
Peroux et al.(1990), Birkan (1991)
Brun et al. (1990), Birkan (1991)
P@in (1983), Novm (l»2)
O tipo de húitat é determinante para a escolha do método de recenseamento a aplicar.
Farthouat (1981), em agrossistemas no zul de França, considera que o método das âbras é
mais eficiente em zoDasi mais abertas do que em zonas fechadasr recomenda tamhím o usto
de trm cão de parar. Pépin & Birkan (1981), coryararam censos totais - batidas brrancas e
método das frixas - numa área intensivamente cuhhmda em França e apontam o primeiro
ootrp o método mais eficaz e preciso.
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O recenseamento da população de Primavera (efectivo reprodutor) é de algrrm modo
frcilitado pela actiüdade diuÍn4 estnrtura social e conportamento territorial da perdiz-
vermelba nesta estação (Peroux et a1.,1990). Os censos de bandos de Verão oferecem
maiores dificuldades.
A antecipaçáo possível em termos de gestão e orploraçÍto cinegética depende do
crescimento anual das populações, sendo então fundamental efuuar contagens das
populações antes e depois da época de reprodução (Borralho,1997).
Neste trahlho, e provavelmente na maioria das situações de gestão em que se pretende
coúecer as populações de perdizes, é Ínais frvorável a vtilizacfio de métodos que
permitam a estimativa de densidades absotutas. Esta informação fr§ilitará o
estabelecimento das medidas de gestão a implementar (Borralho, 1997).
Neste contexto, vamos enuürer?r atgumas vantagens e dewantagens dos métodos úsolúos
referidos na Tabela I, e também do método relativo denominado II(A (ndice Quilodtrico
de AbundÍincia) por ter a particularidade de se poder transformar num método úsoluto,
através da multiplicaçiio do IKA por um frctor de conversão, s s possuir a informação
necessária para tal
O método dos mapas ou das quaüículas, é úilizado para recefflear ppulações de aves
territoriais. Consiste basicamente em registar cartograficamente todos os contactos (viruais
ou auditivos) de perdizes que se frçam nrrma determinada área relatirnamente pequena
dnrante a época de nidifieção (Gaudin & Ricci, 1987). Atavés de visitas regulares rão
sendo acumulados registos nas zonas onde se coutactam os diferentes indivíduos da
população; deste modo, normalmente ao fim de cinco a sete visitas, é possível delimitar as
nuvens de pontos que repÍesentam os territórios dos indivíduos na área em eshrdo (Pepm,
l9E3; Bonalho et al., l9D6a). Por úhim procede-se à quantificação dos territórios
delimitadoq sendo os resuhados habihratmente er(pÍessos em nfuneros de camis por
unidade de rírea (Péptn, 1983; Borralho et al.,l996a).
Para úilizar este dtodo temos que garanth que as especies sâo territoriais ou têm um
coryortamento territorial no morento em que estarcs a efectuar o censo (caso das
perdizes na altura do acasalamento) (Pépb 1983; Rabaçq 1994).
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Convém que os percursos realizados para a execução deste método sejam efectuados nas
horas do dia em que as especies objecto de censo estejam mais actinaso € 9E o início do
percurso seja feito em locais diferentes para dias diferentes (Telleria 1986).
Apesar da morosidade que normalmente caracteizaa sua aplicação, o método dos mapas é
considerado um método bastante oracto e é considerado frequenterente soÍno o método de
referência para obter densidades de especies territoriais numa determinada área (Pépnu
1983; Borralho et al.,l996a).
A batida em soco ou batida branca, rcalizadausralmente com 15 a 20 batedores e 2 a 3
obsenmdores colocados ern pontos judiciosamente escolhidos é, segundo Blayac (1988b),
rrm método de recenseamento basante fiável, quando os casais se encontram já bem
fixados no terreno sendo entiio menos bravios. Neste método, o tenitório é diüdido em
diferentes secções de strprficie coúecida correspondendo cada uma a uma btida- Os
batedores anotam com precisão todas as observações de aves (hora, local de levante, local
de poiso e nrimero de indiüduos). Os obsenmdores confirmam eÍúre si e anotam eventuais
esquecimentos. Toda a ave ou casal não devení ser contada rnais do que uÍna vez.
No final da batida todos os dados são reagrupados e analisados obtendo-se assim a
dime1são da população existente no sector. Após a ÍezilizaçÃo das várias batidas, os
resuhados serão orpressos em nrimero de casais e de aves isoladas por cada l00ba Em
zonas agrícolas abertas, com 15 a 20 pessoãt consegue-se avaliar uma área de 400 a 500ha
nruna manhã (Bh)rac, l9t8b). Quando já se conhece bem o território e ali já tenbam
ralizzdo batidas não será necessiírio bter a totalidade do terreno; escolher-se-ão entÍio
áreas-amosEa representativas cujos rezuttados se generalizarão para a fuea total da
exploração (Blayac, 1988b). Birkan (1991), considera que este é o melhor método de
recenseamento paÍa zonas abertas e plaoas e com densidades eleradas, coryreendidas
entre l0 e 50 casais de perdizes por lfi)ha
Os métodos de captura-recaptura, visual ou de frcto, têm sido eryÍegues para Íecen§eat
1m elevado número de espécies animais, mas têm sido pouco úilizados no recenseamento
da perdiz-vermelha @orralho, 1997). Alguns dos pressupostos deste método (e.g. Teleria,
19S6) são passfueis de não se verificarem para esta espícig tais com: a captwa de um
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elevado nimero de perdizes que, devido a aspectos comportamentais desta espécie e às
baios densidades que nonnalmente apresentam as suas populações' não é possível
concretizar (PépitU I 983).
No caso da perdiz-vermelh4 é por vezes eryÍegue o método de Petemen ou Índice de
Lincoln, que hseia a estimativapopulacional na expressão N=lún/m.
O principio zubjacente a este método considera que nuÍDa população de efectivo
descoúecido §) no primeiro instante (Tr) é um certo nimero de indMduos
(M) qge são marcados e libertados de imediato. No príodo de te,ryo que se segue parte-se
do pressgposto que os indivíduos marcados se distribuem normalmente na população de
origenr No segundo instante (Tz) são capttrados mais indivíduos, nesta amostra haveú
(m) indivíduos marcados dos (n) que se capturaram no total ( Soriguer et al., 1997;
Omubiq 1998).
Este método não parece s6y s mais indicado para receillear populações com um nrimero
redgzido de efectivos e/ou de espécies de diffcil captur4 como é o caso da perdiz-
,"-xslha
O método das faixas consiste na contagem efectuada poÍ um 6s mais observadores dos
indiüduos presentes em âixas de largura coúecida, partindo do princípio que todos os
indiúduos dentro da âixa são detectados e que não enham nem saem da Êixa de
contagem deüdo à perturbação callsada pelos observ"adores. Os observadores percorrem
pm itinenírio de coryrimemo coúecido, normalmente rtilizando um veículo todo-o-
terreno a baixa velocidade (Lucio & Purroy, 1985; Borralho et al. 1996ü, Ramalho &
Fontoura, 1996), e registam todos os contactos detectados na àixa estipulada em ambos os
lados da linha de progressão (Teleria, 1986). A densidade é obtftla dividido o nurero de
perdizes detectadas pela áre da àüra amostrada (Telleria 1986).
Este método, âpsâÍ de considerado exlredito, está frequenteretre associado a dois tipos
de erros (Burúam et al, 1985): (l) o nfuro de indivíduos detectados durante a
amoshagem pode nilo ser igual ao ilimero de indMduos que realmente se enconÚa na
frixa e (2) a ána da fri«a amostrada pode ser diftrente da considerada nos cálculos de
densidade. O primeiro erro considerado conduz normalmente a utrta zubstimação da
densidade, já que te,lrde,m a ficar na frixa indMduos por detectar. O segudo erro poderá
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levar a sobrestimação da densidade rrrna vez que podení haver uma tendência para incluir
indivíduos detectados junto ao limite da âixa' maq já no seu exterior (BuÍnhan et al.,
reEo).
As contagens em tellas nuas só podem ser efectuadas ern húitats e períodos do ano em
que Í15; terras estejam em alqueive ou em que a altura do coberto vegetal seja múo
re&zida e em áreas basaute planas @orralho, 1997). O método consiste em obseryar
ríreas de dimensão coúecida a partir de locais com muito boa visibilidade e contar as
perdizes prresentes, nos períodos de maior actividade destas em que a sua conspicuidade é
mais elevada isto é, no início ou no final do dia (Brun et al., 1990). Neste método, a
movimentação das perdizes entre parcelas e húitats pode levar a eÍros que tanto pode
resnltar em sobrestimação como em subestimação da sua densidade (Borralho, 1997).
0 número máximo de perdizes detectadas num conjunto de visitrs a ulna determinada
área (Pépin, 1983), tende normalmente a zubestimar o nrfuro de indivíduos que realmente
lá existe. E praticamente iryssível detectar a totalidade das perdizes existentes numa
determinada área ao longo de urna dada visita pelo que havená seryre tendência a
zubestimar a densidade, que serátanto mais acenfirada quanto mais fechada for a vegetação
e acidentado o terreno @orralho, lggT). No entaúo, em situações excepcionai§, podefií
ocoj1er gma sobrestimação, se evenfiuhente ocorrer uma prturbação nruna zona exterior
à área de estudo, por exerylo num dia de caça em que se verifique uma forte pressão
cinegética numa área contígrra o que podená ocasionar uma entrada de perdizes na área de
estudo (Pépin, 1983).
Se existir a informação de hse necessrtrie e condiçõe de húitat adequadag pode ser
obtida uma estimativa aproximada da densidade de casais com maior economia de meios
atraves da determinação de um Índice Quilométrico de Abundância (IKA) seguindo um
protocolo descrito por Ricci (19t9). Dois observadores mrmidos de binóculos circulando a
hixa velocidade nlm veículo todo-o-tetreno, softam as perdizes obsernadas ao longo de
um circúto pré definido que aÍravesse aâreaem estudo. Este deve ter um coryrimento de
pelo menos 2km pr cada l00ha de superficie a recensear. As observações devem rcalizzrr'
se logo que os casais estejam formados e durante as 2 ou 3 prireiras horas da nranhã e as2
ou 3 horas que antecede,m o anoitecer. Cada circuito deve ser percorrido pelo menos cinco
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vezes. As aves observ'adas e as condições de obsenração são registadas em fichas próprias
procumndo evitar-se duplas contagens.
O IKA é obtido dividindo o nirrero total de aves observadas pelo nrimero total de
quilómetros percorridos. Em áreas agrícolas da zona mediterrânica francesa, Ricci (1989)
calculou o número de casais de perdiz-vermelha pr l00ha multiplicando o valor do II(A
pelo coeficiente 6,843. Este coeficiente de conversão foi obtido através de regressão
siryles, sendo a variável independente o II(A e a iariável dependente a densidade de
casais apurada através de contagens úsolutas (obsemações contínuas e contagens por
batida) (Ricci, 1989; Mathoq l99l). Os resrltados são bastante seguros quando o método
é aplicado no mesrno tipo de habitat em que foi testado e para situações de densidades
baixas a médias (até l0 casais por l00ha), não sendo aconselhável a sua aplicação em
situações de densidades muito elevadas (Riccu 1989).
O método dos transectos linears, com registo de distâncias perpendiculares de
avistamento e modelaçÍio da visibilidade do meio (Burúam et a1.,1980; Buckland et al.,
1993), apresenta um vasto leque de aplicações podendo ser usado para o estudo de
populações de muitas aves, como passeriformes (Patterson et al., l99l), aves de raplna,
aves cinegéticas (Borralho et al., 1996U Duarte & Vargas, 2001) e de diversos tect
terrestres e aquríticos @uckland et a1.,1993). É geralrcnte usado na estimativa do efectivo
populacional das espécies (Andersor et al., 1979; Buckland et a1.,1993), podendo também
ser utilizado em estudos ecológicos de selecção de habitat (túartins & Borralho, 1998).
Este método foi testado pela primeira yezua estimativa de de,nsidades de perdiz-vermelha
na Primavera e Verão por Borralho et al., (1996a), numâ região do Alto Alentejo, tendo
sido coqparado com o método dos mapas. A excelente concordÍincia entne os resultados
obtidos com a aplicação dos dois métodos parece indicar que o método dos transectos
reâlizado a partir de um veículo todo-o-terr€no poder:í ser runa altemativa -oi1e mais
exdita e de exactidÍto coryarável ao método dos mapas. Portanto, segundo aqueles
autores o método dos transectos lineares pode ser considerado como exacto, eficiente e
preciso quando aplicado nos períodos do ano e no me$no tipo de húitat em que foi
testado (áreas agrícolas e agro-florestais abertas). Num trahlho Íealiudo por fluarte &
Vargas (2001) no sul de Espaúa, para estim a densidade de perdiz-verrelha em olivaiq
foram testados ffis métodos de recenseamento (método dos mapas, transectos lineares e
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batidas brancas) e também aqú se verificou a exactidão e a eficiência do método dos
trarulectos lineares, em relação aos restantes.
O gestor cinegético tení assim ao seu alcance uma metodologia eficiente e exacta que lhe
p€rmitirá hzs a avaliação da densidade dos efectivos reprodutor e pós-reprodutor da
perdiz-vermelha em meios relativamente abertos. Métodos considerados exactos, como o
método dos rnapas ou das baÍidas bnancas, sÍio muito morosos ou requerem um ntimero
elevado de homens/hora, o que acareta custos elevados e dificuldades na sua aplicação.
Métodos mais ex@itos tal como o método das âiras têm a deswntagem de serem
frequentemente zujeitos a erros consideráveis, Iimitando assim a sua precisão enquanto
métodos absolutos (Borralho, 1997).
O método dos transectos lineareso nas condições descritas, combina a exactidão dos
rnétodos mais morosos com o canícter expedito do método das âixasr já que não requer
que se asisuna que todos os indiüduos situados até uma dada distância dos transectos
sejam avistados. lJma vez que o regiso das distâncias de avistamento permite modelar a
proporção de indiüduos que não foram detectados, podem tambem seÍem considerados na
análise todos aqueles avistados até uma distância virtualmente itimitada, o que tende a
melhorar a precisão e a eficiência do método @urnham & Anderson, 1984; Burnham et
a/., 1985).
No presente trabalho aplicou-se este método de censo por já ter sido coryrovado por
@orralho et al., 1996a), que o seu uro em iáreas dominadas por uÍna paisagem agrícola
permite estimativas de de,lrsidade primaveril e estival não enviesadas para a perdiz-
vermelha Também é iryortante referh que a rárea do presente estudo é contígua à área
agrícola onde foi efectuada a ralidação do método, o que faz com que as condições
ambientais e o tipo de habitat sejam muito se'melhantes. Esta circuostância poder{
provavelmentg levar à obtençáo de resultados mais firâveis do que noutros tipos de habitat
onde esta metodologia ainda nâo foi testada-
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1.2. DnTTOCRAFIA p Cs§lÃO CrxnCÉrrcl - COxSnnvaÇÃO PELO U§O SEN§ATO
Os sistemas agro-florestais üzdicionais da Penínzula IHrica encontram-se entre os mais
ricos e diversificados ecossistemas da Europa (Meeuq 1993) e semPre tiverarn associada,
em maior ou menoÍ graq a elçloração de rectrrsos naturais, afraves da qcra, pescq
apicultura e oufas actiüdades de colheita (Rio de Carvalho et a1.,1995).
O uso sensato de um recurso natural preszupõe ttma explonçâolutilizzçáo sustentada,
baseada na prodtrtividade desse rEcuÍso, e runa gestiio do meio e das populaç,ões que
matdmize essa produtiüdade (Robertson, 1991). A filosofia de conservação pelo uso
sensato (RobertsoÍt, l99l), defende que uma população bravia sujeita a uma gestão
adeqtrada permite uma colheita sustentada de um rnaior nrimero de indivíduos e de melhor
qnalidade do que numa situação de nâo gestão (Rio de Carvalho et al., 1995:' Borralho,
teeT).
Assgru este uso tem como primeira consequência a preservaçiio dos habitats a que o
rscurso estií associado, já que a destnrição e degradação do meio, ou seja a perda de
adequabilidade dos habitats, parece ser apontada como o maior frctor de ameaça para a
conservação das especies braüas, sendo de primrdial iryortância a defesa e relhoria das
condições do habitat, aproxiÍnando-as da* id@is para a espécie, frcto taduzido pela
irrportância dada plas mais recentes convenções à conservaçiio de babitats ameaçados
(Alves et a1.,1995). Medidas como o fomento das condições de úrigo, de alimentaçâo e
abeberamento leram certamente a rrÍrla relhoria da adequabilidade dos hab,itats,
contribuindo não so para o fomento das espécies cinegeticas ma-s também paru a
conservação de muitas outras especies bravias, algumas das quais de grande valor do ponto
de vista da conserração (Alves et al., 1995; DúhL 1997; Gordiúo, 2002; Robertson,
leel).
Para além da melhoria do habitat, o ordenameirto cinegético irylica também a protecção e
gestão da população no espaço em causa Tal gestão assenta na adopção de medidas e
acgões visando Dão só a protecção das populações cinegéticas contra os seus inimigos
naturais e oums causas de destruiçáo, Írâs também a determinação em cada época
venatória da taxa óptima de abate (Optbnal &tstaircd Yield) (Aebischer, 1991).
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Em Poúugal, e de acordo com a lei 30/86 de 27 de Agosto, a âuna cinegética é
considerada um recunn nafural renovável passfuel de exploração económica-
Entende-se por ordenamento cinegético 'b conjunto de medidas a tomar e acções a
erpreender nos domínios da conservação, fomento e exploração racional da caça..." (Lei
n" 30/86). Assrm, a exploração de especies cinegéticas, na medida em que visa a utilização
de recursos que nascem, vivem e morrem na terrq constinri uma actividade agro-pecuária
(Havet, 1988; Bugalho, l99lü, Avelar-Santos, 1994). Quem e:rplora a terra determina
decisirmmente a geração deste reqrso, vohmttfoia ou involuntariamente, de forma passiva
ou actira (Bugalho, l99la). Torna-se assim evidente a necessidade de articulação entre o
uso da terra e a orploração cinegética A caça só é viável se for ralizada em perfeita
colaboração com a agdculturq quando o caçador e o utetrte da terra sâo a me$na entidade
não existiní conflito pessoal de interesses, mas quando tal situação não se verifique, é
fundamental que exista uma boa harrnonia e entendimento entre quem frz a explomção
agrícola e a exploração cinegética (Blayac, 1988a; Robertson, l99l; Bugalho, 1993a).
Qualquer sistema agro-florestal inclui uÍna componente b,raü4 susceptível de originar
produções prim.árias e gerar valores recreativos, guê é legftimo explorar e usufrtrir de
forma sustentada (Rio de Carrralho et a1.,1995).
Face à necessidade de garantir pelo menos a manúenção do rendimento dos agricultores e
tendo em conta os custos que um correcto ordenameúo exige, já que irylicq entre outras
medidas, a manutenção de áreas de cultura necesúrias à sustentação das populações
cinegéticas, o maneio do mato e a disponibilidade dL ágttz- é essencial lrgar a consenação
a urna oçloração económica que as financie (Alves et a1.,1995).
Assim, a exploração dos recursos cinegéticos constitui uma forma interesante de
utilizaçáo da terr+ quer corno actividade princrpal, nommdamente em terrenos marginaisi
quer como actividade corylementar Êcilmente inserfuel nos nossos agroecossistemas
(Bugalho, l99lu, Avelar-Santos, I 994).
Para que a cxrç& teúa condições de sobrevivência na Eruopa contemporânea, deve ser
encarada não como trtna actividade predatória mas sim corno uma actividade baseada nos
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princípios da conservação e reconstituição dos espaços naturaiso devendo §ontribuir para a
preservação da diversidade biológica (Albanese' 1992)-
Sem o respito dos agricultores e caçadores pelos princípios da conserv"ação danattrez4 a
coexistência entre o desenvolvimento económico e a preserração dos habitats e do mundo
rural afigrrra-se pouco Provável
O exercício dz caça enquanto actividade que fomenta e utiliza de forma racional e
strstentada recurÍDs natuais renoúveis, pode simultaneamente cumprir os dois grandes
objectivos da política da caça em Poúugal:
- garantir a continüdade e manutenção dos equilíbrios biológicos;
- apoiar e valorizar a agricultura, contribuir para o desenvolvimeuto regional e da
economia nacional (Bugalho, 1991a).
Do atrás exposto pode concluh-se que a exploração ordenada dos recursos cinegéticos,
através do exercício da cacp, constitui um frctor de riqueza nacional, de desenvolvimento
regonal e local e de apoio e valorização do mundo rtnal, podendo constituir un uP
dominante em terrenos marginais para a floresüa e agricultura (D.G.F-, 1999).
para efeitos de organização da actividade venatória e do ordenarento do património
cinegético nacioral, a Lei dac-ap"30/86 criou dois regimes a que podiam estar zujeitos os
terrenos de caça o Regime Cinegético Geral, onde não eram aplicadas medidas de gestão
cinegetica, em que apenas eram limitados o nrlmero de dias de caça e o nlmero de peças a
abater por caçador e por dia; e o Regime Cinegético Especial, onde são nonnahente
irylerentadas medidas de gestão, tendo os gestorcs cinegéticos um coffiole do nfrero de
indMduos caçados @orralho et a1.,2000a).
porhrgat é urr dos poucos pdses europeus onde existem ainda grandes ríras em que é
praticado o Regire Cinegético G€ral (Borralho, 1997). Esta situação terá tendência a
desaparecer a cgrto prazo com a publicação da Nora Lei da Caça - L,ei n o 173199 de 21 de
Setembiro, cujo principal objectivo é dotar o País de um quadro legal que permita o
ordenamelrto de todos os terrenos de aptidito cinegética, be,m como uma melhor adequação
às norms realidades e preocupações da conservação daretÚrreza"
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No que diz respeito ao ordenamento cinegético, a nova lei põe fim à dicotomia Regime
Cinegético Especial versus Regime Cinegético Geral, criando novas formas paÍrl a. gestão
dos terrenos cinegéticos, em particular as Zonas de Caça de Interesse Muicipal, que têm
como objectivo proporcionar o exercício organizdo da carp a um nrimero m.áximo de
caçadores em condições acessíveis. Para além das zonas de caça de interesse municipal,
esta lei conteryla ainda a existência de zonas de caça de interesse nacional, de interesse
associativo e de interesse ttrrístico.
Esta Lei da Caça contempla ainda a criação de *áreas de refugio de caça", no intuito não só
de conserrrar e fomelrtar as especies cinegéticas mas também as não cinegéticas.
Um aspecto inovador desta nova Lei da Caçra, é o recoúecimento do direito à não caça
entendido como a faculdade dos proprietrários ou usrfrutuiírios e arrendaÍários, cujo
contrato inclua a gestão cinegétic4 requererem a proibiçâo da caça nos serui tettenos,
desde que não sejarn titulares de carta de caçador e não fdçatn 'naler os direitos de
propriedade, de ustrfruto ou de arrendamento de que sejam titulares para fins venatórios ou
por forma a inviúilizar zonas de caça já estabelecidas no respectivo território (Alves,
te99).
Realizararn-se alguns estudos no sentido de averiguar sobne as'rnantagens e desvantagens
inerentes aos chamados Regime Geral e Regime Esp€cial, nomeadamente no que diz
respeito à perdiz-vermelha Estes estudos consistiram hsicamente na coryaração de
parârnetos demográficos entre popuhções adjacentes e,m regires diferentes (Ramalho &
Fontoura, 1996; Gordiúo, 2002) na monitorização de populações de perdiz-vermelha após
mudança de regime cinegético @orralho et al., 1997a), na aaliação da influência do
regime cinegético na distribuição das perdizes a nfuel regronal @orralho et a1.,2000b) e na
avaliação do efeito de diferentes intensidades de gesão cinegetica aplicadas em iáras
strjeitas ao Regime Cinegetico Especial @orralho et a1.,2000a). Todos estes estudos
eüdenciaram rrm acentuado crescimento das populações de perdiz-verrrelha em áreas
pertencentes ao Regire Cinegético Espeial, em consequência da iryle,mentação de
acções de gestão e conholo dos efectivos caçados.
Borralho et al. (1997a), analisaÍam a evolução da densidade de prdizes ntrma área
agrícola no sul de Portugal que transitou do Regime Cinegético Geral para o Regime
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Cinegético Especial como 7-ona de Caça Turística, sendo desde eúão zujeita a acções de
gestão e verificaram um crescimento de 7.3 vezes da população reprodutora num período
de 6 anos.
Estes resultados estão de acordo com os referidos por Berger, et al. (1988b) e Pépin &
Blayac (1990), que encontraÍarn maiores densidades e sucesso reprodutivo em populações
de perdiz-verrnelha mediterrÍinicas sub,metidas a exploração cinegética e a medidas de
gestão, cornparativamente a áreas onde se pratica a actividade cinegética mas onde aão M
gestão. Contudo, sittrações de sobreerçlonção e gestão inadequada em árms onde se
pratica gestão cinegétic4 podem conduzir a uma diminuição dos efectivos das popuhções
exploradas (Lucio & Purroy, 1992a).
Segundo dados da D.G.F. (1999), era notória à data uma tendência evolutiva que apontava
para um crescimento generalizado das espécies sedentfuias, srportado pelo gradual
auÍrento da produtividade e melhoria de gestão nos terrenos de caça
A abrmdÍincia de perdizes num determinado local é em boa parte firnção da qualidade do
habitat e das medidas de gestiio cinegética irylemsntadas. Nas áreas onde é realizada uma
gestão adequada é de esperar uma maior densidade em relação às ríras niio geridas ou mal
geridas (Nadal, 1998). As áreas não sujeitas a gestão cinegética apres€ntam normalmente
rrma densidade múto baixa, da ordem das 0.01-0.05 perdizes/ba antes do início da caça
(borralho et al., 1997a;Nadal 1998), enquanto que as áreas cinegeticamente be,m geridas
podem apresentar valores na ordem das 0.5 a I prdizJha ou mesmo zupriores (Nadal,
re98).
Segrrndo Bugalho et al. (1987), em áras excepcionalmeúe bem geridas da Penfosula
Ibérica, podem encontrar-se densidades iguais ou sryeriora a 2 perdizs/ha no final da
época de reprodução, densidades desta ordem de grandeza verificamse na Herdade de
Vale de Perditos, próximo de Serpa (Capq 2002).
Segundo Reiu & Berger (1989), a aptidão cinegética de um território para a perdiz-
vermelha é expressa por rmâ escala qualitatina que corresponde às seguintes densidádes
potenciais aproximadas: capacidade muito hirra - não é possível manter uma população
natural; capacidade baixa - rrenos de 5 casaiJlO0hq capacidade média - 5 a l0 casais
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/l9gh2; capacidade mzoavetmente boa - cerca de 10 casaiVl00 ha; capacidade boa - 10 a
15 casaidlgQhq capacidade múo boa - cerca de 15 casaiJl00ha e capacidade
excepcional - cerca de 20 casais/l0Oha
Diversos estudos realizados em vários territórios de França (Berger, 1986; Ricci et al.,
1987;Blayac, 1988b; Berger, 1989; Pépin &Blayas,l99O; Peroux et al., §9A; Marvy et
al., l99l; Reitz & Berger, 1993) revelam rmâ variação considenável das densidades
primaveris de perdiz-vermelha, com valores entre 1 e 21 casaiVl00ha o que abrange toda
a gana de capacidades cinegéticas na escala de Reitz & Berger (1989). Para Espanha os
valores obtidos para densidades de casais são também rmriáveis: 8.11 casaiylO0ha (Lucio,
l99la); 7 a 18 casaiíl00ha @uarte & Vargas, 2001); 10.4 casaiyl0Oha (Fortuna, 2002)-
Nnma 7-ona de Caça Turística no Alto Alentejo Borralho et al. (1997a) analisatanr a
evolução da densidade de prdizes dede 1989, ano em quo passou do Regime Cinegético
Geral para o Regime Cinegético Especial sendo desde então zujeita a acções de gestão e
verificaram um considenível aumento na densidade de perdiz-vermelha, durante os 5 anos
após a mudança de regire cinegético. Em 1989 foi estimado o valor de 1.1 casaill0Ohq
em 1992 - 3.1 casaiíl00b4 eml993 - 4.1 casaiíl00ha e em 1994 - 7.7 casat§ l00ha- Estes
autores obtiveram ainda para Julho de 1993 e 1994 os respectivos valores de densidades:
0.25 perdizes/ha e 0.51 perdizes/ha
Valores mais elevados para densidades primaveris foram encontrados por Tavares et al-
(1999), a1rm agro-ooossistem do centro de Porogat durante o período de 1995 a 1997:
18.5; l8.l e 19.6 casaidl0Oha respectivamente.
Para França Pépin & Blayac (1990) verificaram densidades no Verão que variam ente
0.53 e 0.75 perdizes/ha enquanto que para Eryanha, Durte &Vargas (2001) obtiveram
valores para densidades estivais que mÍiam entre 0.44 e 0.81 perdizes/ha
A estimativa do zucesso reprodúivo das populações de perdiz-vermelha pode ser obtida
pela análise da coryosição etária dos grupos observados no Verão, isto é, pelo quociente
entre o nimero de jovens e o nrlmero de adúos obserrados (Ía"Ào jovem/adutto). O
su66sso reprodutivo é bastante variável de região para região e de ano para ano (O.N.C.,
1986), pois é forterente condiciomdo peh disporibilidade de coberto com boas
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características para a nidificaçâo, pela predação e por frctores climatéricos tais como
temperaturq humidade relativa e pluüosidade (Rands, 1988b; Lucio, 1990; Rjcci et al.,
r9e0).
Contudo, não descurando estes frctores, a taxa de produção de niúadas (percentagem de
niúos eclodidos) é fundanrentalmente função da densidade do efectivo reprodrüor
(densidade de casais existentes na primavera) (Ricci et a1.,1990).
Diversos estudos realizados em vários países demonstraram que o sucesso reprodutivo
(Íaáo jovem/aduho) da perdiz-vermelha pode variar hstante de um ano para o outro,
podendo ser inferior a I em certos anos ou ultrapassar o valor 3 noutros @la1ac, 1988b).
Segundo Nadal (1998), nas populações estáveis e em expaosão a nzÁo de idades é maior
que l, apresentando as ppulações em declínio valores inferiores a l. O mesrno aúor
refere qne as populações produtivas normalmente apresentam valores Wa a razÃo de
idades acima de2 e a sua tendência é aumentar o seu tamanho.
Em França os valores médios para a ra"Áo jovem/adulto variam entre 1.2 e 4.8 segundo
v.ários autores (Pepin, lgEl e 1985; O.N.C., 1986; Pepin & Blayw, 1990; Berger, l99l;
Berger, 1992).
Para Espaúa Lucio (1989) apresenta o valor de I a 3 jovens produzidos por adulto,
enqnanto outros autores (Coles, 1976: Peió & Serq 1991) verificaam razões
jovem/adulto a variar de 0.4 a 1.8. Valores mais elerados foram encontrados por Peiró &
sena (1993 e 1995), pela obserração de bandos familiares no mês de Julho em 1989 e
1990, respectirameúe 3.1 e 2.5 e por Mllas (1980), que observou uma relação
jovem/aduho de 4.4 na Província de Toledo.
Ruela Barbosa (1985), ntrm estudo realizado em Portugal e tendo como base mais de mil
observações efectuadas ao longo de 7 anos plos Serviços Florestais através daralizaçáo
de operações iaúo stop" nas épocas venatórias de 1977 a 1983, apresenta a mzÁo
jove'm/aduho a variar de 1.37 a2.57.
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Borralho et al. (1997a) num esnrdo realiudo numa 7-ona de Caça Turística no Alto
Alentejo dgrante 3 anos obtiveram valores entre 1.52 e 2.38 jovens por aduho. Numa
região do cetrro de Portuga[ Tavares et al. (1996) obtiveram o valor de 2.96 para a ruzÃo
jovern/adulto.
Tavares et al. (1999) verificaram significatir,'as variações interanuais no §uces§o
reprodutivo da perdiz-verrelha num estudo Í@lizado durante quatro anos, nos quais as
razões jovem/adulto encontradasi fora6 as seguintes: 3.0; 1.6;3.6 e l.l.
A grande variação da densidade e do strcesso reprodutivo ao longo dos anos faz com que o
aconpanhamento conthuo das populações da perdiz-vermelha seja essemcial, já que a
possibilidade de realizar uma exploração de forma sustentada depende da avaliação anual
destes parâmetros (Tavares et a1.,1999).
13. Uso IX) MEIo
E fundamental o estudo da ecologia das especies com interesse cinegético dada a enorÍne
iryortância económica e social da caça (Fortun4 2002). Segundo Telleria et al. (1988), a
estruttsa do meio fisico e a disponibilidade dos recursos alimentares são os frctores
determimntes na distribuição daavifruna nas diÊredes épocas do ano'
Vários estudos demonstraram que a dinâmiea populacional da perdiz-vermelha está
directamente relacionada com a quatidade do habitat em que ocorrem as ditas populações
(Lucio & hrroy, 1987 e lD2b;Bonalho et al-,1999a).
O gso do habitat pela perdiz-vermelha tem suscitado um grande nlmero de fabalhos e
publicações de carácter fimdamentalmente aplicado (Birkan, 1977; Green, 1984; Riccr'
1985b; Lucio & Pgrroy, l9E7; Blayac, 1988a; Lucio & Purroy, 1992b; Castro Pereira et
a1.,1996;Lucio et al., 1996;Caryalho A BorÍalho,l99&;Borralho et al-,l99a), nos quais
se verificou a preferência desta especie por meios heterogéneos, constituídos por um
mosaico enft áreas abertas (cultura extensiva de cereaisr pastagens naturais, etc-)
firndamentais paÍa a alirentação, e áras com maior coberto (incultos com mato, sebes'
bordaduras de caminbs stc.) praprotecção e úrigo.
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Segundo (Berger, 1986) as sebes, as culturas arveÍNrcs, as pastagens ou prados e os
matagais, são os quatro elernentos que constituem a base para um bom babitat para a
perdiz-vermelha, existindo outros, tais como a ünba, os pomares, os pousios, os caminhos,
etc., que nrclhoram a qualidade do meio.
A irnportância da diversificação das culturas em mosaico é referida por todos os aúores
qre descreve,m o habitat desta especie. Sendo o padrão do mosaico considerado tanto
melhor qganto mais miúdo, quer pelo aumento do efeito de orla restrltante (Oduq 1983),
quer por fornecer-lhe assim coberto e alimento mais variado sem ter que se deslocar em
grandes voos (Reis & Piúeiro, 1973; Birkao, 19791' Borges, l98l; Berger, 1986; Lucio &
Purroy, 1987;' Bunraga et al., l99l; Lucio, l99la; Guerrero & Aparicio, 1997:, Lucio,
rgee).
A perdiz-vermelha utili,a pouco, ou tende me$no a evitaÍ, os habitats tipicamente
florestais (Meriggi et al., l99l; Lucio & Purroy, 1992b; Carvalho & Borralho, 1998;
Borralho et a1.,2000a). No entanto, o montado enquanto sistema agro-florestal aberto pode
proporcionar húitats que combinam alimento e abrigo e que são interessantes para as
perdizes, sobretudo quando é praticada alguma agricultura sobcoberto e os
encúeçarnentos não são muito elevados (Castro Pereira et a1.,1996; Capelo et a1.,1999;
Borralho et al., 2000a).
Tanrbem em Espaú4 as maiores densidades de perdiz-vermelha são encontradas em
habitats abertos pseudoestepários onde as suas popuhções são âvorecidas pelas práticas
agrícolas tradicionais extensivas (Telteria et al., l98E; Lucio & Purroy, 1992b; Fortuna,
2002).
O uro do meio pela perdiz-vermelha parece ser fortemente condicionado pela
disponfuilidade de alimento e pela tranquilidade (Maury et aln l99l).
Num estudo sobne a úilização esprâcio-teryoral e selecção do habitat de perdiz-vermelha
realizado ngm agroecossistema do centro de Portugal por Tavares & Fontoura (1996), foi
verificada uma utilização diferenciada do reio ao longo'de diferentes períodos do ano,
consoante os indivíduos fortrpvam casais (preferência lx)r zonas não cuhivadas), grqpos
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familiares (preferência por olivais, pomares e viúas) ou gnrpos pluri-frmiliares
(preferência por culturas de regadio e mistas).
As épocas do ano mais cúicas paÍa a perdiz-vermelha são a época reprodÚora
altgra em que as necessidades de alimentaçÍio e abrigo são maioreg e o Verão, período
nonnalmente muito quente e seco na região rnediterrânica, ocasionando menoreÍt
disponibilidades de alime,nto e árya(Otero, 1990; Borralho et al-,1997b)-
13.1. Uso do meio na Primavera
A época de reprodução é trma frse crítica para a àtrna silvestre (Rueda 1993). Para a
perdiz-vermelha os riscos são particularnrcnte elerrcdos, deüdo ao frcto de construir o
niúo no solo e a concentração das posturas ocorrer num período de tempo relati'rmmente
curto, o que a torna bastante wlnenível às mais diversas causias de destruição (Brun, 1991).
Para ser possível Íeelizg.t uÍna coÍTecta gestão do húitaÍ, componente essencial do
ordenamento cinegético, é necessiírio possrir informação relatina ao r§o do meio pelas
perdizes durante a época de reprodução, pois é neste período que a sua rnrlnerabilidade é
rnaior assim como as suas necessidades de úrigo e alimentação (Rands, 1988b; Lucio,
l99l\Fortuna 2002).
Na Primavera, a setecção do local de nidificação é um frctor determinante do tipo de
habitat gsado pela perdiz-vermelha (Lucio & Pumon 1992b), condicionando o tipo de
habitat que irá ser úilizado pelos gnryos ãmiliares (RiccU l98l), ataxa de predação dos
ninhos e a sobrevivência dos jovens (Rands' 1988b).
Foi diversas vezes regiSada a prefeÉncia da perdiz-vermelha por terrenos incuhos, orlaq
sebes e pousios dprante a época de nidificação (Borges, 1985; O.N.C., 1986; Berger et al.,
1988a; Ricci eÍ al., 1989; Ricci eÍ al., 19910; Bnrn, L99l; Lucio, l99lü, Borralho, 1997;
Borralho et al., 19»ü, Borralho et al., l99Plb; Borralho et al., 2m0b). Está também
referida a escolha de vegetação espinescente (sftag cardos e outras); o efeito protector
conm os predadores aÍribúdo a estas plantas paÍece ser um frctor iryortante na escolha
do tocat de nidificação pehs perdizes (Aubineau 1980; Rands' 1988b; Bnrn, l99l). Em
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Espanha Lucio (l99la), e em Françq Berger et al. (1988a), esttrdaram a selecção de
habitat da perdiz-vermelha na época de nidificaçiio e verificaram que esta tende a ocupar
preferencialmente zonÍLs não cultiwdas, seleccionando áreas que combinem uma cobertura
arbustira média com clareiras de pastos e/ou comunidades semiarbusthms de escassa
cobertura
Berger et al. (1988a), verificaram também que a taxa de sucesso da nidificação ( mais
elevada em meios não cultivados em relação aos meios cultirados. Contudo, segundo
Carralho & Borralho (1998), a produtividade (nrimero de jovens/ha) tende a ser maior em
meios mistos com zonas cultiradas, devido a urna maior disponibilidade inicial de
alimento o que possivelmente frú com que os casais reprodúores selwcionem estas ríreas
para nidificar. Talvez por esta ÍazÁo Aubineau (1980) e lúauvy et al. (1991), em trabalhos
realizados em França, tenham encontrado nma alta percentagem de niúos e,m tenenos
cultivados, sendo as viúas um dos habitats mais procurados pela perdiz-vermelha (Brun,
l99l). Em Portuga[ a informação disponfuel sobne o uso dos habitaÍs vinha e olival indica
que estes são seleccionados quando a actividade agrícola úo é intensiva e o uso de agro-
qnímicos é limitado @orralho et al., 1998 e 1999a), pis proporcionam normalmente
sombra, vegetação verde e/ou frutos dos quais as perdizes podem otÊer alimento e âglra
(Rito & Borralho, 1997).
.kg.r et al. (1988a) analisaram as caracterí.sticas dos locais de nidificação quanto ao 
grau
de coberto vegetal do solo nas regiões de Yonne e Cher no norte de França e verificaram
que 90% dos niúos foram encontrados em locais oom uma perceúage,m de coberto na
ordem dos 25o/o a 90Yo, concluindo assim que a perdiz-vermelha parece evitar os locais
muito fechados ou excessivamente abertos.
A informação sobre a utilização dos pousios pelas perdizes é um pouco coffiaditória
Segudo Mauvy et al. (1991), Lucio & Punoy (1992b) e Fortuna (2002), as perdizes
evitam os pousios, talvez deüdo à sua nula cobertura, quando são muito pastoreados.
Contndo Ricci eÍ al. (1990) rEgistaram 'ma selecÉo positina deste meb. A selecção deste
meio podená depender do estado do pousio já que Borralho et al. (1999a), encotrtrararn
densidades elevadas de perdizes ürrante o período reprodutor em pousios com menos de
um ano e baixas densidades em pousios mais antigos (com mais de 2 anos). Neste último
caso, provavelreúe a vegetaçáo alta e lenhiEcada dos pousios maiq amigos (pouco
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pastoreados) apresenta pouoo valor alimentar dificultando a mobilidade das perdizes no
seu iúerior, o que poderia elçlicar as baixas densidades de perdizes nesse meio @orralho
et al.,1999a).
Nos agroecossistemas, o desenvolvimento das populações d.e perdiz-vermelha depnde
directamente das actividades e do desenvolvimento da paisagem agfícola Assim, os
trabalhos agrícolas, nomeadamente os que contemplam o uso de maquinaria e pesticidas,
actuam a vrírios níveis sobne as populações de perdiz-vermelha, levando à diminuição das
disponibilidades alimentares, dos locais de úrigo e nidificação e causando também a
morte de adultos e jovens (Blayac, 1988a; Tavares & Fontoura, 1996; Léonard & Reita
l99E). Segrrndo Nadat (1998), os trabalhos agrícolas e a predação são as principais causas
da desnriçÍio de niúos. Num estudo sobre as tarras de sucesso da nidificação realizado em
França, verificou-se que as actiüdades humanas são responsáveis por mais de 70Yo das
perdas, sendo a predação apenas responsâvel por cerca de 8o/o (Berger et al., 1988a).
Rezultados diferentes forzm obtidos por outros autores (e.g., Millas, 1980; Ricxi et al.,
1989; Rueda 1993) que verificaram que a predação ocorrida durante o período de
incubação foi a gfande responsâvel pelo insucesso reprodutivo das perdizes.
As pseudoestepes europeias têm sofrido nas últimas décadas significativas mudanças ao
nível das pnáticas agrícolas, nomeadaurente no que diz respeito ao desaparecimento de
grande parte das orlas e sebes das culturas, msios basaute utilizados pelas perdizes na
época da nidificaçfu, € ao aunento de tratamentos com insecticidas, tendo todos estes
Êctores contribúdo para o declfoio das suas ppulações.
A influência do pastoreio sobre aves silvestres que nidificam no solo, como a prdiz-
vermelha, tem sido objecto de diversos esúudos, que deram origem a resultados por vezes
comraditórios quer em relação ao grau de incompatibilidade das úÍias espécies pecuárias
com a perdiz-vermelha, quer quanto à importância da pastorícia no insucesso da
nidificação desta (Coles, 1979;Bugalho et al.,l9t7;lúarchandeau, 1992; Suarez, 1992).
Contudo, a grande maioria desses estudos prete,nde analiar a percentagem de niúos
destnrídos por pisoteio utilizando frequentemente niúos mudos ou artificiars. No entanto
este método, segudo Koerth et al. (1983), nâo permite avaliar em úsolúo o efeito
negúivo da actividade pstonl uma vez que o pisoteio dos niúos é um sritério
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incoryleto para avaliar aquele efeito. De acordo com tais estudos, a taxa de niúos
pisoteados é flmção quer dos e'ncabeçanentos praticados, quer da espécie pecurária em
causa (lúarchandeaU 1992), Os encabeçamentos elevados devem ser evitados nas zonas de
nidificação, uma vez que o pisoteio é considerado uma causa iryrtante de perda de
ninhos, qusr por desÊnrição mecânica quer pela perturhção da tranquilidade das aves,
lermndo frequentemente ao abandono daqueles (Borges, 1985) e também pela possfuel
concorrência alimentar em períodos de carência @eis & Piúeiro, 1973).
Bugalho et al. (1987), consideram incoryatíveis com a pres€nça da perdiz-vermelha o
pastoreio de prcos de mntanheira e, em menor gÍau, o encabeçametúo elerrado de ovinos.
As restantes espécies pecuárias em densidades ajustadas parecem ser razoavelmente
coryatíveis com a produção daquela
Segundo Marchandeau (1992), Suarez (1992) e Lucio et al. (1996), a utilização pastoril
moderada e algurnas pniticas a ela ligadas podem melhorar as condições do habitat (ao
limitaÍ o crescimento da vegetação exercem uma pressão selectiva nas pasttagens
rnelhorando a qualidade destas), criando uma heterogeneidade espacial cÃpaz de melhorar
a adequabilidade do meio para a perdiz-vermelha Além disso, o pastoreio parece frcilitar
ainda a dispersão das serentes das pastagens, através das deslocaçõc dos ânimÍris (Suarez,
te92).
Por ontro lado, segundo Potts (1980) e Lucio et ol. (1996), a presença do gado tende a
âvorecer o arrento de invertebrrados tão necessários aos perdigotos nas suas primeiras
setrranas de üda, o que provavelmente poderia conduzir a um sucesso reprodutivo mais
elevado, situação que devení estar associada a encabeçamentos moderados e não senâ
seÍryre gereraliávet
Já nnm estgdo realizado por Borralho (1997a), em qrrc se mnitorizou durante três épocas
de reprodução uma população de perdiz-vermelha, verificou-se que nas pa§tagens asl
densidades ocorridas eram seryre bai:ras, tendo certamelrte contribuído para este rezultado
a frlta de tranquilidade deüdo à presença contfoira do gado, ao collsruno e pisoteio da
vegetação.
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Num trabalho realizado na Herdade da Contenda verificou-se existir uma nÍtida influência
negatina do pastoreio na dinâmica da perdiz-vermelha (Ramalho 1994; Ramalho et al.,
lee6).
Segrmdo Coles (1979), a existência de pastoreio no período de postura, incuba@o e
eclosão dos perdigotos, tende a afectar negatiramente a densidade e o sucesso reprodutivo
das perdizes.
13.2. Uso do meio no Verâo
Na Península Iberica a selecção do habitat dtrante o Verão é condicionada em grande parte
em função das necessidades dos perdigotos (Otero, 1990; Lucio, l99lu Lucio & Purroy,
1992b). Segue, no entanto, a me$na tendência verificada na selecção do habitat na
Primavera em que é eüdente a preferência da perdiz-verrelha por locais que combinem
úrigo e alimento (Braza &. NvareZ 1986; Castro Pereira et al., 1996; Carvalho &
Borralho, 1998), bem como a existência de tágua acessível e sombna (Borralho et al.o
1996b; Rito & Borralho, 1997).
Segrrndo túauy et al. (1991), a prdiz-vermelha não úiliza uniforme,mente o meio
disponível preferindo meios que oÊreçam simultaneamente um coberto adequado e uma
grande liberdade de circulação. Os frctores meis iryortantes para explicar a utilização do
meio no Verão parecem ser as necessidades alimentaÍeü a ágrra e a segurança/
tranquilidade.
A preferência dos grups fâmiliâres de perdizes p€las viúas foi confirmada por vários
aúores (Bnrq l99l; Tavares & Fontourq 1996; Borralho et al., 1998), proporcionando
estas, sombra, refirgio e alimelrto rico em rágua e energia
E tambem coúecida a preferência da prdiz-vermelha petas áras de orlas entre diferentes
tips de coberto, as quais propiciam uma boa combinação de recursos prove,nielrtes dos
diversos tips de coberto adjacentes @orralho et al.,l996b e 1997b). No mesmo sentido
verificou-se em diferentes ocasiões a prefeÉncia das perdizes por paisagens
t'
estnrturalrente diversas (Lucio & Purroy, l99âb;Borralho et a1.,2000b). -t,§
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Relativanrente aos tipos de coberto evitados no período estival Lucio (l99la) e Lucio &
Furroy (1992b) confirmaram o baixo nalor do regadio e das zoruur arborizadas como
habitat da perdiz-vermelha no Verão, enquanto Bmzz & Nvarez (1986) verificaram que,
em Doflana, o mato denso é evitado pelos bandos com prdigotos, que se deslocam para
iíreas mais abertas comvegetação hÊrbáca.
As pasagens tendem de igual modo a ser evitadas pela perdiz-vermelha no Verão,
sob,retudo as que são pastoreadas intensivamente; tal poderá dever-se nrio só à perturbação
causada pelo gado como também ao frcto da vegetação se encontrar muito sesa e rasteira,
nÍio oferecendo protecçÍio contra os predadores, alimento e sombra (Borralb et a1.,1996;b
e 1998).
Apesar de alguns autores apontarem a escassez de fuua como âctor limitante para a
perdiz-verrrelha na Península Ibérica (Reis & PinhÊiro 1973; Coleq 1975; Botg"q l98l;
O.N.C., 1986; Otero, 1990; Canralho, l99l;. Borralho et a1.,1998) sob,retudo no Verão,
são poucos os estudos cientÍficos realizados para averiguar o seu iryacto nas populações
desta especie em temos fisiológicos, demográficos e espaciais @orralho,1997; Borralho
et a1.,1998).
Nas regiões mediterriinicas, o período estival é múo quente e soco, a disponibilidade
natural de rágrra vai diminuindo progressirramente desde o final da Primavera ate ao início
do Outono, tornando-se muito escassa nos meses de Verão (Julho, Agosto e Setembro),
normalmente o príodo do ano mais srítico WÍa a sobrevivência de animb e phntas (Rito
& Borralho,1997).
Como salientam vários estudos (Otero, 1990; Carmlho, 1991; Rito & Borralho, 1997), na
Penínzula Iberica a Êlta de ágrra é bastante limitame para a perdiz-vermelh4
principalmente para os prdigotos e juvenis, sendo particularmente sensfuel o período das
eclosões (Maio a Julho); nesta frse, aáguaafecta a sobnevivência dos perdigotos de forrra
directa através da sua disponibilidade e, de forma indirecta, quando necessitam de
percorrer grandes distâncias para a obter, ficado assim mais vulreráveis aos predadores e
às condições clirnaléricas adversas.
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A existência de água disponfuel é particularmente iryortante nas lsgi§es secas onde,
seggndo Borges (1981), se verifica uma relação significativa entre a localização dos niúos
de perdiz-vermelha e a distáncia aos pontos de râgrra Também Coles (1979) verificou que a
espécie ocorre em densidades elevadas nos territórios onde são ntrmerosos os locais de
abeberamento. Constatou igualm€,nte que, durante o período de incubação, as perdizes são
observadas com rnaior frequência próximo de pontos de ágrra nalorizando assim a
disponibilidade de rágua como fictor de qualidade do habitat.
Borralho et al. (1996b e 198), quantificaram a importância da ágrra para a perdiz-
vermelha nunn ríra do AIto Alentejo, tendo verificado que a disEibuição dos bandos de
perdizes no VerÍto foi significativamente afectada plalocalização dos pontos de água: em
médra os bandos encontravam-se duas vezes mais perto dtágua do que o esperado se a
sra distribuição fosse aleatória
Estudos realiudos em Espantra (Lucio, l99lu Lucio & Purroy, 1992b) sugerem
igualmente que a selecção de habitat por parte dos grupos âmiliares de perdiz-vermelha no
Verão poderá eüdemciar a necessidade de água. Segundo estes autores, a utilização
frequente de rírms constituídas por juncos e caniçais disp€rsas nos mafagais, poderá estar
relacionada com o elevado conteúdo e,m fuira deste tipo de vegetação, P@ atém da maior
disponibilidade de arüópodes que oferece.
Para além da disponibilidade de ágrra a existência de sombra é também apontada pr
diversos autores (Leopokl, 1933; Bugalbo, l99lb e 1993u Borralho et a1.,1996b; Rito &
Borralho, 1997; Reino et al., 2000) como runa coryonent€ iryortame para a
sobnevivência dos perdigotos.
Do atrás erçosto pode concluir-se que a existência de água acessfuel e em abundÍincia
próxirno dos locais de nidificação e durante o período de cria dos perdigotos afecta o uso
do meio, e provavelmente, podeftá condicionar o $rcesso reprodutivo da perdiz-vermelh4
nomeadamente em ecossistemas mediterrânicos e em anos mais secos.
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I.4. AEsPÉcID, EM ESTUIX)
1.4.1. Classificaçâo taxonómie e origem
Segrrndo Grzimek's (1984) a classificação taxonómica da perdiz-vermelha (Alectoris n{a
Linneu, 1758) é a seguinte: Ordem: Galiforrres; Famílie Phasianidae; Subfamflia:
Perdicinae; Tribo: Perdicini; Género: Alectoris; Especie: Alectoris ntfa.
Segrrndo Buruaga et al. (1991), a prdiz-vermelha tem o seu centro genético na Bacia
Mediterrânica e admite-se a existência de duas sr@ies na Penfosuh Ibérica a
Alectorts ntfa hispanica qrrc se distribui pelo Norte e parte do Centro de Espanha e
tambem em Portugal Continentaf na Madeira e nos Açores (Birkaq 1979) e a Alectoris
ntfa irxerceder4s que se distribui pelo resto do Centro Sul e ESe Peninsular (Birkao, 1979;
Bunraga et al.,l99l; Buxadé, 1997; Castresana; 1997). Brruaga et al. (1991) diferenciam
Alectoris ntfa hispanica de Alectoris rufa intercedezs, designadamente, por o bico e patas
caracteristicarnente vermelhos na perdiz-vermelha, exibirem ta primeira zubespecie
tonalidades mais vinas.
1.4.2. C aracterizaçâo mor{ológica
A perdiz-vermelha { rrrnâ ave de tarnanho médio (35 a 40 cm de coryrireuto), apresenta
os flancos estriados de castaúo, preto e bra[co, sobre o olho apresenta uma conspícua
sobrancelha branca uma linha preta contornando o brranco das &c€s desce até ao peito
onde forma um colar nEgro. Deste partem esEias da mesma cor que salpicam o cinzento do
peito. O dorso e a parte zuperior da cabeça são castanho vivo, o bico e as patas são
vermelhs Nesta espécie o dimrfismo serual é muito reduzido, no e,lrtanto posstti algumas
características que em otiserração simultiinea, permitem a distinção dos sexos com relativa
segurança: normalmente o macho é maior e mais pesado que a fê,mea (peso médio dos
machos: 483g; peso médio das Êmeas: 3959), apresenta uma cabeça mais volumos4 tarsos
rnais compridos e gÍossos, eporões com base larga e a ortre,midade aredondada' enquanto
as fêmeas têm os tarsos mais crutos e finos e, quando apreseutam esporões, estes têm a
!25s mais estreita e são poutiagudos @uela & Lopes, 1979; D.G.F., 1997). Segundo
Sacarrão (1963), os macbos aprese,ntam coÍes mais viws que as fêmeas. A disinção enüe
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adultos e juvenis pode ser feita pela observação das rémiges primárias @uela & Lops'
1979; O.N.C., 1986; D.G.F., 1997).
1.43. Distribuiçâo geográfrca e habitats preferenciais
A perdiz-vermelha distribui-se actualmente pela Península Ibérica; pelo Sul, SW e centro
de França; pela Córsega, l.fW de Itália, SE de Inglaterra e por algumas ilhas do
Mediterrâneo e do Atlântico (Coles,1979; Borges, l9t1; Perczy Perc6 l98l; O.N.C.,
1986; Dubray & Roux, 1989; Btrgaga et al.,L99l;Borralho, 1997;Nadal, 1998).
Além da sua distribuição naturat e deüdo ao seu interesse cinegético a espécie foi
introüEida com relativo êxito em diferentes zt)nas do sul de Inglderra (séculos XVII e
XVIID, Alemanha, Hungria Noruega e Suecia e tambéq no século XIII, nas Ilhas
Baleares (Bunraga et al., l99l). Algumas das outas populações insulares (Sardeúa
Caniârias, Madeira, Porto Santo e Açores) são tambem rezultado de iryttações (Watson,
te62).
Em relação à distribúção geogÉfica no trosso País a perda vermelha existe em todo o
tenitório nasional, verificando-se runa maior densidade nas regiões mais orientais do
continente onde predominam as culturas cerealíferas, tais como o Nordeste Traomontano,
a Beira interior, e o Alentejo. É pouco úundante ou mesno mra, nos distritos centrai§ e
litorais (Bugalho & Lopes, 1979;Ruela & Lopeq 1979\.
Esta especie apresenta uma grande toterância a diferentes tipos de habitaL justificando-se
assim a sua aryla disEibui@. No entanto exige rrma 5§fis de requisitos para o seu bom
desenvolvimento.
A distribuição da perdiz-verrclha é fortemente influenciada pela acção ds çlima, não se
encontrando esta onde a teryeranna média se situa ahixo dos 2o C nos llre§es mais frios
(Varela 1974). E exigente em sol e calor, sendo capazde se adaptar a arylas variações de
teryratura (devido à sua morfologia externa e à densidade da plumagem), no entanto
quando estas são g)6rema,q podem condicionar o suc€sso reprodutor @erez &PereZ 1981;
Guerrero & Aparicio, 1997).
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A pluüosidade, juntamente com o vento, também condiciona a adaptabilidade da psrdiz-
vermelha O ralor ideal situa-se entre os 400 e 750 mr anuais (Guerrero & §aricio,
1997). Os dias muito chuvosos são-lhe bstante desâvoníveis, principalmente na epoca da
reprodução. Suporta melhor chuvas intensas mas breves, do que dias de chuna contínua
com hnmidade elevada, ainda que a queda pluüométrica nestes seja menor (Perez &Perez
l98l; Guerrero & Aparicio,l»7).
Q çlima intervern de forma determinante na densidade das populações desta esffcie,
nomeadarnente na sobneüvência dos indivíduos adultos, no êxito da reprodução
(maturaçao das gónadas), na eclosão e na sob,revivência dos perdigotos (zucesso
reprodutivo), podendo ainda afectar a actiüdade quotidiana dns aves (Lanau, 19791' Lucio,
1990; Lucio, l99lb).
Condições climatéricas com queda pluüométrica praticamente nula durante os mesies mais
quentes (Maio a Setembro), correspondendo às épocas de nidificação e de
desenvolvimento dos jovens, parecem spr mais Êvoníveis ao crescimeffo da perdiz-
vermelha Tarnbém a ocorrência de grandes churradas e trovoadas na Primavera pode
ocasionar elevadas prdas em ovos e perdigotos @eis & Piúeiro,1973). Contudo, Lucio,
(1990 e 1998) demnstrou que em u)nas de clirna mediterrânico as churms primaveris e
estivais, quando moderadag têm um efeito benéfico na produção de perdizes, ao âvorecer
a permanência de vegetaçÍio herbácea úundaute nas rnargers e a existência de fuua
distribuída pelo caryo, frcto que conduz a uma maior permanência no Verão das
populações de artrópodes, tls essenciais para os perdigotos.
A hrminosidade é ouEo dos condicionailes iryoúantes que explica a sua dishibúção
geogná.fica na área meditemânea, tornando diffcil a sua adzptação a outras latitudes mais
setentrionais. A periodicidade e a duração da luz condicionam a reproduçáo (Guerrero &
Aparicio, 1997), abaixo de 1800 horas de dtrração dia de insolação por ano a presença
da perdiz-vermelha é muito rara (O.N.C., 1986).
Outro dos frctores limitantes para a perdiz-vermelha é a altitude, a qúl está tambem
relacionada com a luminosidade e a teryeratrra- A perdiz-verrelha ocorre nas phnícieq
em Fquenos monteg e até em montanhas, chegando inclusirramente a úinrdes próximas
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dos 1500m (Percz &Percz 1981; Buruaga et a1.,1991), não excedendo geralmente os 2000
- 2500m (O.N.C., 1986). Na Penínzula Ibérica, as demsidades começam a diminuir quando
são atingidas cotas strperiores a 800m (Nadal, 1998), sendo a úitude ideal a coryreendida
entre os 600-800m (Guerrero & Aparicio,1997).
A perdiz-vermelha é tipicamente terreúa, pois prefere camiúar a voar (Castresana
1997). Prefere os solos bern drenados, evitando os argilosos, pouc,o permeáveis e hthidos,
que trazem problemas soMudo à cria dos perdigotos (Coles,1979; Ruela & Lopes, 1979;
Borges, 19El; O. N. C., 1986; Guerrero & Aparicio, 1997). Os solos mais leves e soltos
são os preferidos para o banho de arera, comportamento que lhes permite realizar a sua
necess:ária higiene diáÍia (La Fuente,l9Tl).
A perdiz vermelha é uma ave de grande plasicidade ecológic4 podendo encontrar-se em
diversos tipos de paisagern Contudo o habitat mais âvorável é em zonâs de mosaico
policultural" com carnpos cerealíferog pastagens, viúas e zonas de mato @unraga et al.,
r99l).
\.4.4. Hábitos alimentars
A alimentação da perdiz-vermelha é bastante variada, mas é coryosta essencialmente de
vegetais que, pela grande frequência com que se €ncontram denro dos papos, eliada a um
grande volume garantem-nos serem alimentos firndameutais. Em épocas de carência,
nonnalmente no firr do Invemo, há alimentos que são praticameúe de srbsistênclâ, mas
que permitem a manutenção da espécie em termos nutritivos, sendo considerados
alimentos principais ne$le período. Coúudo e sobretudo para as ftmÊasr é firndamental
uma boa alimentação no perÍodo do Verão e Outono, nomeadamente de se,mentes, o que
garantinâ uma boa pstura (Reis & Piúeho, 1973).
Segundo estudos realizados por Vizeu Piúeiro (1970), a alimentação da perdiz-vermelha é
fundaurentalmente feita à base de serentes e frrÍos, estes uma percentagem
muito elevada na sua dieta em quase todos os meses do ano.
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As necessidades e preferências alimentares da perdiz-vermelha variam com a idade e de
certa forma com as estações do ano. A constante movimentação da perdiz-vermelha ao
longo do ano, e a sua permanência durante certos períodos de tempo de forma a úilizar
adequadamente os vários tipos de coberto vegetal componentes do seu húitat preferencial
é jnstificada pela variedade de alimentos que h?Êú, parte da sua dieta alimentar e pela
também variável disponibilidade destes ao longo do ano (Greeq 1984; Lucio, 1991a).
As exigências alimentares dos jovens são diferentes das dos aduhos e evoluem, ao lo4go
do seu desenvolvimento. Segundo diversos autores @orges, l98l; Rueda, 1986; D.G.F.,
1997), a dieta dos perdigotos começa por seressencialmente insrctfuora na primeira
sematra de üda, nutrindo-se essencialmente de insectos de corpo mole, reduzindo-se a
ingestão destes, progressivamente na segunda e terceira serrtana em beneficio de a]imentos
vegetais: grãos (trigo, cevadq aveia) bolota e também folhas, rebentos; hgas, flores e
raízss de uma grande variedade de plantas espontáneas.
1.4.5. Comportamento e neproduçâo
A perdiz é uma ave qrrc apresenta oryaniacrão social, formando os selrs indMduos bandos
variáveis segundo a época do ano (Buxadé, 1997). No Outono e lnvemo vivem em grupos
constituídos por adultos e subadultos formando os grupos plurifrmiliares e os bandos de
Inverno, que pennanecem até ao início da época de reproduçâo, a qual raria de região para
região, iniciando-se esta mais cedo à mdida que nos aproximm)s do sul do País.
Este frse é c,aaçteizadapela desagregação dos bandos dando lugar à formação dos casais
que procuram um território, tornando-se assim mais sedentários (Guerrero & Aparicio,
reeT).
Segrrndo (Perez & Perez- lgtl) o início da épca reprodutora pode apreseúar atguma
precocidade, desde que os animais teúam à sra disposição 'rna alimentação tenra e rica
em vitaminas. Em Pornrgal, o acasalarneirto destas aves começa ge,talmente em Janeiro e
Fevereiro no sul do País, um pouoo mais tarde (Fevereiro e I\rÍarço) no norte, podendo
haver úerações conforme as condições atmosféricas (D.G.F., 1997). Nesta frse do ciclo
nota-se urna grande disputa dos machos pelas fr,mes até conseguire,m conquistar o seu par,
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tornando-se sedentários e derenvolvendo um instinto de defesa do território. E frequente
nesta epoca encontrar pequenos gupos de indMduos formados por jovens isolados que se
unem a um casal já estabelecido @uxadé,1997).
Segrrndo Nadal (1998), os casais desenvolvem três frses comportamentais relacionadas
com os seus movimsntos até à instalação do seu teritório de cria l) o isolamento;z) a
erçloraçÍio;3) a húitação. O isolamento é o processo de separação do casal do bando
inverna[ com o intuito de reforçar a sua união e reduzir os contactos agressivos com outros
casais. A frse de optoração consiste em movimentos de procura de locais adeqtrados para
a reprodução dentro drâreaonde o casal se instalou- A habitaeo é o período posterior, no
qual o casal encontrou o local propício para nidificar, procedendo à constnrção de um ou
vários niúos e estabelecendo-se o território de nidificação.
A constnrção do niúo bem como a escolha do local é da responsabilidade do macho e
inicia-se norrnalmente em Março. O niúo é feito, geralmente, no chão, de preferência em
solos permaíveis, com o ftrndo sirrrplesmente coberto de plautas secas, jtrnto a tufos de
enrasi, debaixo de ramos secos ou mesmo junto a linhss de ágrra orlas ou canriúos
(Guerrero & Aparicio,1997; D.G.F., 1997).
A postura dos ovos frz-se durante os meses de lúarço a Abril no sul do País e de Abril a
Maio no norte (D.G.F., 1997). O tarnanho e o ritmo de postura são variáveis,
frequentemente de 12 a 16 ovos por niúo, a incubação que começa depois da postura do
ultimo ovo, tem uma duração de23 a)$ rlie:s (Guerrero & Aparicio,1997; O.N.C., 1986).
Estâ confirmada a ocorrência de duplas nidificações, frzendo a ftmea duas posturas em
dois ninhos diferentes, sendo o primeiro incuhdo pelo macho (Coles, 1979; Ruela &
Lopes, 1979;Green, 1984; O.N.C., l9E6).
E tam$m coúecida a constnrção de um segrrndo ninho, provavelmente quando acoutece a
destnrição do primeiro ou é abandonado pr qualquer Íaúo após iniciada a incubação
@erger et al., 1988a). Normalmente durante o período de postura, o macho vigia as
imediações do ninho partilhando com a Êm a úlesna zona de dormida (D.G.F., 1997).
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Durante a época de incubação e no Verão, é frequente ver pequenos grupos de machos que
não colaboram nesta ou que perderam a sua postura Após o nascimento das crias é comtrm
observar que a maioria destes machos voltam a estar com as sras ftmeas (Guerrero &
Aparício, 1997).
E geralmente muito elevado o nrimero de niúos destnrídos ou predados, sofrendo conhrdo
variações apreciáveis consoante a forma de utilização agrícolae/ou pecuária do espaço e a
pressão predatória (Blayac, I 988a).
As eclosões em.Portugal ocorrem normalmente durante os meses de Abril, Maio e Jtrúo,
dependendo de âctores como a latihrde, as condições climiáticas, idade das perdizes e
caracterÍsticas genéticas, apresentam um mnáximo na primeira quinze,na de Juúo no sul e
ass finais do mês no norte (Ruela & Lopes, 1979). Em condições normais podem eclodir
cerca de 90 a95%o dos ovos (Guerrero & Aparício,1997). No caso de serem realizadas
psturas em segundos ninhos, devido à inviabiliuÉo do primeiro, é natural que se
verifique em diversos locais um segundo pico de eclosões devido ao consequente
retardamento da eclosão da segrmda posttra @erger et al.,l988a).
Os perdigotos logo que nascem atrandonam o niúo (espécie nidíflrga), mostrando uma
notável vivaci{ade ao seguirem os adultos na procura de atirento (Ruela & Lopes, 1979;
D.G.F., 1997) e da água que lhes é imediatame,nte essencial (Bugalho, 1991a).
A sra defesa ante os predadores consiste em ficarem imóveis. Começam a voar com cerca
de duas senranas (Guerrero & Aparicio,1997).
Os primeiros dias de üda são bastante cúicos paÍa os perdigotos; serdo a mortalidade
muito elevada nesta frre podendo chegar aos 70Yo (Buxadé, 1997). Os frctores climáticos
(chuvas abundantes por vezes acompaúadas de granizo, trovoadas), a escassez de
alimentos, a predação,'os üabalhos de colheita ou mecanização dos terrenos e possfueis
doenças sâo as causas ds uma alta mortalidade nesta altura (Guerrero & §aricio,1997).
A alimentação neste período é constituída essencialme,lrte por insectos e semelÚes. O
márimo desenvolvimento é alcançado até fmais de Julho, sendo diffcil nesta úura a
distinção entre jovens e adultos (Buxadé, 1997).
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Durante o Verão, os diferentes gnrpos frmiliarm agregam-se formando bandos definitivos
de Outono/Inverno (grqpos plurifrmiliares), mantendo-se assim até à nova época de
acasalamento (Guerrero & §arício, 1997).
1.5 - Onrncrlvos llo Esrrrrx)
Pretende-se com este trabalho contribuir para a pnítica de uma melhor gestão e exploração
cinegéticas na ánea de estudo. Para tal é necessrário coúecer os parâmetros que afectam a
dinâmica populacional e a utilização do búitat da perdiz-vermelba Tal conhecimento é
necesúrio pdraaaplicação de medidas de gestão eficazes.
Assiq o presente ü?balho tem como objectivos específicos:
i. Avaliar a situaçilo demognâfica de uma população de perdiz-vermelha numa
Zom de Caça Tgrística no Alto Alentejo (Yale Melhorado e Outras"),
comparando a densidade primaveril e estival e o sucesso reprodutivo da
população em 2001 com valores equivalentes estimados em operações de
recenseamento efectuadas ente 1992 e 1995, após a passagem de trma situação
de Regime Cinegético Geral para Regims Cinegético Especial;
ii Avaliar o uso do meio pela perdiz-vermelha e as variáveis ambientais que
afectaram a sra distribuição na Primavera e no Verão de 2001 na áreade estudo;
iii AvaliaÍ as irylicações de gestão dos renrltados obtidos e zugerir acções de
maneio da população.
O conhecimÊnto destes parâmetros é fundameúal paÍa a prática de uma gestão adequada
das populações de perdiz-vermelh4 possibilitando assim a conservação e, sempre que
possíve[ o armento do capital produtivo, contribuindo decisivamente para a sua
e:rploração cinegética srstentada
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2. ÁREA DE ESTUDO E GESTÃO CINEGÉTICA
z.r. Ánr.q,DEESTuDo
A Zona de Caça Turística do "Vale Melhorado e Outras" (processo n.o 800 do Instituto
Florestal) situa-se no concelho de Évora, freguesia de Nossa Seúora de lúachede e
abrange uma área aproximada de 1265,5ha. E delimitada pelas seguintes coordenadas:
latitude 38o 34' Norte e longitude 7o 5l' oeste.
N
A
,/'vi Lírúte do curcelho de Éloro
[ À'ea tleeshrdo
Figura L - Mapa da localização da area de estudo.
A ârea de estudo enquadra-se no piso bioclimático Mesomediterrânico inferior [Rivas-
Martinez (1985) citado por Pinto Gomes (1997)].
O olima ó tipicamente mediterrânico, com uma estação seoa bem definida" marcado pela
irregularidade, apresentando precipitações modestas (cerca de 600 mm), concentradas
apenas em seis meses e maroada pela alternância aleatoria de anos secos e ohuvosos, bem
como de amplitudes térmicas anuais significativas (Pinto Gomes, 1997).
Na Figura 2 estão representados graficamente os valores medios mensais de precipitaÉo e
temperatura referentes ao período 196l/1990 e os valores referentes ao ano agrícola em
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Figura 2 - Climogfiunas com os valores médios mensais de precipitação total e de
temperatura referentes ao período 196111990 e os valores referentes ao ano agrícola de
20001200r.
Comparando com os valores de referência relativos ao periodo 196111990 verificou-se que
a precipitação média anual no período de estudo foi significativamente superior. A
pluviosidade ocorrida nos meses de Novembro a Março de 2OAOl20Ol foi bastante mais
elevada, o que dificultou e em alguns casos impediu a realr;ação da sementeira dos cereais
(trigo e aveia). No mês de Maio a pluüosidade ooorrida no ano 2OO012001 foi também
muito superior aos valores de referência. Segundo vários autores (Reis & Piúeiro, 1973;
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Coles,1979; Bruru 1991), a ocorrência de grandes chuvadas e trovoadas na Primavera pode
ocasionar elevadas perdas em ovos e perdigotos.
Pedologicamente a iírea de estudo caractenza-se por uma certa diversidade coexistindo
nela solos esqueléticos, marginais pÍra a agricultura e solos de excepcional aptidão
agrícola.
O uso do solo de Vale Melhorado na Primavera de 2001 era caracteizado essencialmente
pelas seguintes classes de coberto vegetal: montado de sobro (Quercus suber) com e sem
mato (27.1 o/o da área), montado de aziúo (Quercus rotundifulia) com mato (8.2Yo), trigo
(Triticum spp.) (l5.2Yo), aveia(Avena sativa) (2.6%) sendo estas culturas sucedidas por 2 a
3 anos de pousio, não havendo um sistema fixo de rotação, pousio (30.7yo), alqueive
(11.6%) e uma plantação recente (3 anos) de sobreiro e pinheiro runso (4.6%) (Figura 3).
No Verão, para além das manchas de coberto florestal atras indicadas, existiam igualmente
parcelas de trigo (18.1%), aveia(2.60/o), alqueive (1.9%) e pousio (30.1%), às quais foram
acrescentadas manchas de cultruas de Primavera em particular girassol (Heliantus annuus)
(4.3%) e sorgo (Sorghum bicolor) (3.0%), sendo este último uma cultura de regadio
(Figura a).
Os montados (sobro e aziúo) são povoamentos com densidades variáveis, em que no
sobcoberto predominam manchas de mato dominadas por esteva (Cistus ladanifer),
rosmaninho (Lavandula luisieri) e tojo (Calicotome villosa) com razoável grau de
interdispersão e clareiras com pastagem natural, que, juntamente com as áreas em pousio
eram utilizadas por gado bovino e ovino em sistema de pastoreio rotacional. O efectivo
pecuiírio existente na área de estudo era composto por 160 bovinos da raça Mertolenga e





































Figura 4 - Uso do solo em Vale Melhorado no Verão de 2001.
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As numerosas liúas de drenagem natural, apresentavam tanrbém razoável revestimento
arbustivo na maior parte delas.
O relevo é relativamente suave, apresentando declives pouco acentuados, com cotas
compreendidas entre 217 e 283rn, sendo o declive mais acentuado na proximidade do rio
Degebe, que constitui o limite NE da iírea de estudo.
Eram diversos os pontos de água existentes entre linhas de água naturais, albufeiras,
charcas, poços, nascentes e bebedouros (Figura 5). Ocorriam ainda vários pegos no rio
Degebe a Norte e na ribeira das Águas Claras a Nascente, mesmo na época mais seca,
constituindo também um importante recurso hídrico.
A iírea útil disponível é de 1242,894 ha Foi retirada à rírea total a iirea correspondente às

















Limite da iárea de estudo Escala l:30000
Figura 5 - Rede hidrogrráfca, albufeiras e pontos de rígua pemumentes existentes em
Vale Melhorado em 2001
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2.2. GesrÃoctxncÉuc,l
AZorn de Caça Turística "Vale Melhorado e Outras" foi estabelecida em 1991, sendo
então bastante reduzida a população de perdiz-vermelha ali existente (F. Fernandes corr.
pess.). Situação à data generalizada em toda a região deüdo à forte pressão cinegética
que desde meados da década de 70 se vinha ali verificando e continua ainda hoje a
verificar nos terrenos pertencentes ao Regime Cinegético Geral, vulgarmente designado
por "terreno livre" (Borralho 1997; Borralho et a1.,2000a). Face atal cenrírio fizeram-se
alguns repovoamentos, foi estabelecido um período de recuperação e ú na época
venatória de 1993 ss lsalizaram as primeiras caçadas.
Iniciaram-se em 1992 as operações de recenseaÍnento de casais de perdizes utilizando o
metodo preconizado por Ricci (1989), a partir da determinação de Índices Quilométricos
de Abundância (I.K.A.). A densidade de casais estimada nesse ano foi de 5 casaiíl00ha"
aumentando pila 12 casaiílO0ha em 1993 (Cnn de Carvalho et al., 1998). No ano de
1994 verificou-se um ligeiro decréscimo para l0 casaiíl0Oha (Ramalho, 1995). Ainda
no mesmo ano foram feitas avaliações do sucesso reprodutivo com observações ao longo
do Verão da relação jovem/adulto nos grupos de indivíduos observados, obtendo-se para
esta relação o valor de 1.25. Foram também realizadas batidas brancas antecedendo a
época de caça cujos resultados de algum modo confirmaram a avaliação do sucesso
reprodutivo pelas observações realizadas durante o Verão (Ramalho, 1995)'
Na Primavera de 1995 foi feito o recenseamento da população de perdiz-vermelha
utilizando igualmente o método I.ICA. e a densidade estimada foi de ll.8 casais/lOOha
(Ramalho, 1995).
Durante o Verão de 1995 (meses de Maio a Julho) foi estirnado o sucesso reprodutivo
com base em observações e contagens de jovens e adultos em pontos previamente
seleccionados (onde se sabia que se verificavam concentrações de grupos familiares de
perdizes, por experiência dos anos anteriores). Com igual finalidade fizeram-se também
durante o mesmo período idênticas observações e contagens ao longo de alguns dos
percursos utilizados durante a Primavera para o ciílculo do I-ICA.-
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Assrru a relação jovem/adulto calculada a partir destes registos é aproximadamente de
1.48 traduzindo um sucesso reprodutivo ligeiramente superior ao estimado no ano
transacto.
Desde então não foram efectuados mais recenseamentos de perdiz-vermelha.
Em relação ao número de perdizes abatidas só foi possível obter informação relativa àrs
últimas três épocas venatórias: 1998199 - 82 perdizes; 1999/00 - 98 perdizes; 2000/01 -
40 perdizes.
Na área de estudo são implementadas algumas acções de gestão nomeadamente: controlo
de predadores; sacÍrÍrabos (Herpestes ichneumon), raposa (Vulpes vulpes), gralha preta
(Cortus corone\ e pega rabuda (Pica pica); a rede de pontos de rígua tem vindo a ser
reforçada com a construção de viárias charcas, são colocados bebedouros artificiais e
comedouros (com cereal) apenÍs no Verão (Figura 6) e existe limitação do número de
indiüduos a abater em cada época venatória.
Estas medidas têm sido aplicadas de forma sensivelmente constante desde que foi
implementada azona de caça (Rarnalho, 1995; Cnlz de Carvalho et a1.,1998).
Na rlrea de estudo não são realizados repovoamentos, esporadicamente são efectuadas
algumas largadas quando é praticada a modalidade de caça denominada de batida. A caça
de salto é a modalidade rnais praticada nesta zona de caça
A iírea de estudo em 2001, confinava na rnaior parte do seu perímetro com zoÍlÍls
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3.1. MÉroDos DE cAMPo
Com o auxílio de ortofotomapas (escala 1:10.000) e das cartas militares (n" 449 e no 460,
escala l: 25.000) registou-se no terreno o uso do solo em cada parcela, na Prirnavera e no
Verão. Adicionalmente registou-se a localização dos bebedouros e outros pontos de água
(liúas d. ugra charcas, albufeiras, poços e nascentes) bem como dos comedouros.
3.1.1. Transectos lineares
A recolha de dados realizou-se na Primavera (período de formação dos casais) e no Verão
(período pós reprodutor) do ano 2001.
Com o objectivo de estimar a densidade de perdiz-vermelha na área de estudo, utilizou-se
o método dos transectos lineares com registo das distâncias perpendiculares de
avistamento. Para tal" realizaram-se contagens semanais durante a época de reprodução (14
de Março a 10 de Abril) e no período pós reprodutor (12 de Julho a 10 de Agosto), de
modo a calcular a densidade da população reprodutora no período primaveril e a população
existente após o período reprodutivo.
Os transectos foram realizados durante os períodos compreendidos entre Março/Abril e
Julho/Agosto, deüdo ao facto de estes períodos corresponderem ao pico da formação dos
casais e pós reprodutor, respectivamente (Borralho et al-,1997a).
Com base na cartografia disponível e num recontrecimento préüo da tírea de estudo,
estabeleceu-se uÍna rede de transectos ao longo de toda aárea (Figura 7), utilizando pÍua
tal os camiúos de terra existentes e excluindo aqueles que apÍesentavam curvas
pronunciadas, gue conduziriam ao enüesamento dos rezultados (Smith & Nydegger,
1985). Os transectos foram definidos tendo em atenção as classes de uso do solo da








Figura 7 - Rede de transectos estabelecidos em Vale Melhorado em 2001.
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O comprimento totat da rede de transectos foi de 13.472 km, sendo percorridos nos dois
períodos de esnrdo um total de 269.44 km. Os traosectos foram percorridos dez vezes na
Primavera e dezvezes no Verão (5 de manhã e 5 de tarde).
Os transectos prédefinidos foram percorridos ntrm veículo-todo-o-terreno, a baixa
velocidade (10-20 km/hora), por dois observadores durante as primeiras três horas do dia e
nas últimas três horas antes do pôr-do-So[ somente nos dias com boas condições
afuosfericas (evitando dias com chuva, nevoeiro e vento forte). As obssrrrações foram
ralizadas com o auxílio de binóculos. Registaramse em ortofotomapas (l:10.000) e em
fichas de campo, todos os grupos de perdizes avistados, as respectivas distâncias
perpendiculares de avistamento ao centro geométrico de cada grupo (após treinada a
estimativa visual) e o nrimero de indiüduos que coryuúam esse grupo (à I indivíduo),
bem como os habitats onde os indivíduos ou gnrps foram detectados. Foram ainda
registados o nimero do transecto, adatae o período do dia em que foirealizado o transecto
e a hora do início e do final da contagern No Verão, foi também registado o nrlmero de
jovens e adultos que corryunham cada grupo, cuja distinção se baseou na comparação dos
tamanhos relativos e na observação da plumagem (ONC, t982\.
Segundo Borralho et al. (1996a), o uso de um carro como plataforma de obserração
oferece umconjunto de rantagens tais oomo:
- Os indiüduos Íeagem menos a veículos do que a pessoas, atenuando o seu
comportamento de fuga
- Os observadores deslocando-se de camo movem-se mais rapidameute do que a pé,
reduzindo a importância relatina do movimelrto dos indivíduos.
- A distância perconida é muito maior, a visibilidade é melhor e reduz-se a fadiga do
obsenador, o que permite recolher uma amstra mior ern rrcnos teryo, relhorando
a precisão da estimariva
O rts,o de um carro oomo plataforma de obsenração apresenta também algumas
dewantagens, tais como:
- Em muitas árms força os trajectos a coincidirsm com os caminhos, podendo estes
seremevitados ou seleccionados pelos indivíduos da espécie-alvo.
- Algrrns caminhos poderão não ser totalmente rectilfoeos, potencialmente afectando a
exactidão e precisão do dtodo (Smith &Nydegger, 1985).
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3.1.2. Contagens a pé
Relizaram-se dois conjuntos de contagens a pe: após o desurembramsnto dos bandos e
estabelecidos os c,asais de perdiz-vermelha nos seus respectivos temitórios, no começo da
época de reprodução (Muço/Abril) e também no perÍodo pós reprodutor (Julho/Agosto) do
ano de 2001. Depois de feito o recoúecimento dz áÍea de estudo esta foi dividida em
parcelas de lkm2, que foram perconidas uma só ve4 por 3 obserradores deslocando-se a
pé, segundo um padrão em'ág-agi', dumnte as três primeiras horas após o nascer do sol e
na^s lillimas três horas antes do pôrdo-sol e somente em dias com boas condições
atmosfericas. Os observadores formavam s64 linha horizontal distanciando-se effie si
cerca de 20 metros progredindo lentamente no terreno. Todas as observações foram
registadas em fichas de carnpo onde se anotou o local e o tipo de observaçÍio. Para cada
unidade social detectada (> I indivíduo) registou-se o nrimero total de perdizes que a
conpuúam e discriminou-se o respectivo nrimero de jovens e aduhos no Verâo com base
na comparação dos seus tamanhos relativos e na observaçiio da plumagem (O.N.C., 1982).
Foi tarnbem registado em ortofotomapas (l:10.000) o local onde ocorreu cada detecção.
As contagens de Primavera foram efectuadas entre 28 de Março e 26 de Abril e as de
Verão foram realizadas entre 16 de Julho e l0 de Agosto de 2001.
3.2. MÉtoDos AIrALÍTIcos
3.2.1. Demografia
As estimativas de densidade de Perdiz-vermelh4 respectivos erros padrão e interralos de
confiança foram calculados utilizando o programa DISTAI.ICE (Laake et al., 1993). Os
estimadores utilizados em cada caso, entre os disponfueis no pÍoglama, foram escolhidos
em frmção do seu ajustarento aos dados recolhidos no caqx), avaliado através do Critério
de Akaike @uckland et a1.,1993).
Avaliou-se a eventual ocorrência de mriações diárias (maúã versus tarde) e sazonais
(Primavera versus Verão) das estimtivas de densidade aÊraves de testes Í de Shrdent.
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Adicionalmente, calculou-se a taxa de crescimento populacional entre a Primavera e o
Verão de 2001 como sendo a razÃo entre a estimativÍr de Verão e da Primavera, tendo o
respectivo erro padrão sido calculado de acordo com a equaão upr"r*tuau por Mood eÍ
al. (1974) para a estimativa da variância de quocientes. Verificou-se se esüa taxa de
crescimento populacional diferiu significativamente da uidade atraves de trm teste Z.
A variação da de,nsidade de adultos ocorrida entre a Primavera e Verão foi determinada
corryarando a densidade primaveril de perdizes obtida a partir das contagens realizaÃas ao
longo da rede de transectos e a densidade de aduhos calculada para o Verâo (D.d,
estimada através da equação Dro: D x Rua , em que D representa a densidade estival de
perdizes e R"a a razÁo adultos de perdizeVtotal de perdizes Groporçilo de aduhos na
população estirnal) estimada a partir das observações de bandos efectuadas ao longo dos
transectos @orralho et al., 1997a). O erro padrão de D"a foi determinado a partir da
expressão de crâlculo da uÍiância do produto indicada em Mood et al. (1974).
Para a avaliação do sitrcesso reprodúivo, calculou-se a razão jovem/adulto estival @3o"rua)
(e.g., Bowdenet a1.,1984; Ruela Barbosa, 1985), corsiderando as obsenações de perdizes
efectuadas em Julho e Agosto, quer ao loqgo dos transectos quer ao longo das deslocações
a pó. Para além disso, dado que as razões jovem/aduho per se podem ser indicadores
enganadores do sucesso reprodutivo, llrna vez que valores idêuticos deste quociente podem
ser o resultado de dinâmicas populacionais distintas (Caughlen 1974), calculou-se ainda o
nrimero médio apÍoximado de jovens produzidos por casal da população primaveril (R)
@orralho et al., 1997a). Pan tal, estftnou-se a densidade de jovens preseutes m Verão de
forma senelhante à indicada em cima para o cálculo da densidade estival de adultos e
diüdiu-se este wlor por metade da densidade de perdizes obtida na Primavera Esta
estimativa zubestima ligeiramente o valor real de & dado que na Primavera existe,m
s€,ryre indivíduos não eryrelhados, pelo que o. nfuro efectivo de casais reprodutores
foi certamente um pouco infeÍior ao valor obtido dividindo a densidade primaveril de
perdizes por dois (e.g. Pépin et a1.,1985; Borralho et al., 1997a).
Para análise da coryosição etária da população de perdizes, agruparam-se ainda as
unidades sociais obs,srvadas no Verão em bandos oom e sem jove,lrs e, dentro destes,
considerou-se uma subdivisão de acordo oom o nrimero de adútos presentes em cada
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grupo, considerando-se três tipos de grups: com uma perdiz adulta, com duas perdizes
adultas e comtrês ou mais perdizes adultas (Riccu 1985a).
322. Uso do Meio
As localizações dos bandos de perdizes (à1 indiüduo) detectados nas deslocações
efectuadas a É na Primavera e Verão de 2001, orlas das parcelas e uslos do solo, pontos de
áflrrl linhas de furra, camiúos e localizações de comedouros, foram digitalizados e
incorporados num Sistema de Informação Geognâfica vectorial (SIG - ArcView), tendo por
base ortofotomapas obtidos a partir de um voo de 1999, disponibili?zdos pelo Instittrto
Geognífico do Exército (GEOE). Adicionalmente, foram gerados 2z; pontos aleaÍórios
(sendo n, o núÍnero de bandos de perdizes detectados na estação i) recorrendo ao SIG para
cada estação e sobrepostos sobre a carla da fuea de estudo, para permitir compaÍar as
características arnbientais das localizações das perdizes com as características das
localizações aleatórias (Kvarrme, 1985; Borralho et al-,1998)'
para cada uma das localizações dos bandos e pontos aleatórios, determinou-se o valor das
seguintes variáveis: distância à orla mais próxima, distância ao ponto de fuua mais
próximo, distância à linha de rágua mais póxima, distância ao camiúo mais próximo'
dist&rcia ao comedouro mais próximo (codouros só existentes no Verão), e uso do solo,
dividido em alqueive, cereal, pousio, girassol (só no Verão), sorgo (só no Verão), montado
de aziúo com mato, montado de sobro commatoo montado de sobro semmato e plantação
florestal de sobrreiros e pinheiros mensos.
A análise dos dados realircu-se em dois passos: rminariada e multivariada Em primeiro
lugar, avaliou-se *, globalmente, osbandos de prdizes utilizaram as diferentes classes de
coberto vegetal de acordo com a zua disponibilidade relativa na Primavera e no Verão,
atraves de testes d" X'de ajustarento. O nrirero de bandos esperados em cada classe de
habitat foi seryre superior a cinco, com excepção da plantação florestal na Primavera e no
Verão (3.20 e 1.42,Íespectivamente) e do montado de sobro sem mato (3.61) e Girassol +
Sorgo (2.26) no Verão, valores estes aceitáveis para a reatlzaçao destes testes (Cochraq
1954). Dado que os testes d" f não permitem inferir €m que dida cada um dos
diferentes usos do solo per se é wentualmente seleccionado pelas perdizes, nos casos em
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que se obtiveram rezuhados estatisticamente significativos nos testes de 2g2, realizaram-se
testes de uso vs. disponibilidade para cada classe de húitar recorrendo a interrralos de
confiança de Bailey pam púoporções multinomiais (Cherry, 1996; Carvalho & Borm.lho,
1998; Martins & Borralho, 1998), testando a hipótese nula de que a utilização relativa de
cada tipo de uso do solo pelos bandos de perdizes realizou-se de acordo com a §ua
disponibilidade rn árade estudo.
Para as variáveis ambientais contínuas, compararam-se as médias dos valores que estas
assumiram nas localizações dos bandos e dos pontos aleatórios afiavés de te$es r de
Student bilaterais, após verificação da normalidade das rariáveis através de testes de
Kolrnogorov-smirnov e da homogeneidade das variâncias arravés de testes deLevete (Za4
lryO. Adicionalmente, para os dados do Verão avaliou-se se existiram correlações
significativas entre as variáveis arnbientais e o número de indivíduos dos bandos, o seu
número de jovens e de adultos e a respectwarazfujovem/adulto, através do coeficiente de
correlação de Sparman (Daniel, 1990).
Uma vez que se consideraram diversas variáveis que podem explicar a ocorrência da
espécie-alvo e que exercem a sua influênsia simultaneamente, e dado que o uso do meio
por uÍna especie resulta inerentemente de opções multivariadas, g€râf,âttr-sÊ dois modelos
logísticos multirariados (Howr & Lereshow, 1989) de probabilidade de detecção da
Perdiz-vermelhâ em Vale Melhorado, um para cada uma das duas estações do ano
consideradas. As variáveis de cada modelo foram seleccionadas através de um processo
passo a passo (forutod stepwise selection) com base em testes de razãro de verosimilhança
(líketihood-ratio Íesrs, para um úvel de significância de 0.05) (Sokat & RohE, 1995).
Nesta anális€r, as diferentes classes de coberto vegetal foram tansformdas em variáveis
mudas, correspondendo cada categoria de habitat a uma variável que assune o nalor I nos
pntos onde ocorre e 0 nos Íestantes (e.g., Borralho et al., l99E; Iúaúins & BorraJho,
rees).
Para avaliar o ajustamento dos modelos, foram constnrÍdas tabelas de coúingênciaàx2 de
ralores obserrnados versus valores previstos, tendo-se considerado dois ralores de cut'off
de probabilidade de detecçâo acima dos quais se assumiu que os modelos previam a
detecçÍio das frdizes: 0.50 e 0.33 (sendo 0.33 a Íaúo ente o nirero de observações de
perdizes e o nrimero total de pontos considerados para a determinaçâo de cada modelo -
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nt3n). Para além da determinação da percentagem de localizações correctamente
classificadas pelos modelos, sm cada caso calculou-se o coeficiente de correlação pontual
($) concebido para variáveis dicotómicas (Daniel, 1990), o qual pode oscilar entre -1 (total
desajustamento) e +l (total ajustamento). O nível de significância deste parámetro pode ser
calculado, dado que n§2:f2r (Daniel, 1990).
Avaliou-se a inportáncia relativa das variáveis seleccionadas PaÍa os modelos,
considerando-se o nível de significância dos testes de razÃa de verosimilhança e de testes
de Wald (Sokal & RohE, 1995) calculados para o efeito. Ambos os testes testam a hipótese
nula de que o coeficiente atribuível a uma determinada variável é nulo (e.g., Borralho er
at., 2000b). Estabeleceu-se ainda a matrtz de correlação (coeficiente de correlação de
Spearman) das variáveis consideradas para a geração dos modelos, de forma a analiar se
existiarn variáveis independentes significativarrente correlacionadas.
Para o tratarnento estatÍstico dos dados utilizou-se o pÍograma SPSS §orusis, 1997).
E importante notar que os modelos gerados pretendem ser explicativos, não preditivos,
uÍna vez que flutuações que ocorrem em divemas variáveis ambientais ou populacienais,
como por exemplo na quantidade de chuva ou na densidade de perdizes, tenderão a reduzir
o seu valor preditivo entre locais, anos ou estações (Schooley, 1994). Para além disso, dado
que os pontos aleatórios não se localizaram necessariamente em iâreas evitadas pelas
perdizes, hrí que ter em conta que não se compararam as características de habitat das
tocalizações das perdizes com as das localizações de áreas não usadas por esta§L mas sim
comparou-se o tuio com a disponibilidade (North & Repolds,1996), devendo-se encarar
os modelos como um instnrmento para identificar frctores ambientais que afectaram a sua




Na Primavera e Verão de 2001 percoÍreu-se um total de 269.M km de transectos lineres,
distnlbuídos igrralmente pelas manháq e tardes dos dois períodos de contagem (4 x 67.36
km).
Ao longo dos transectos detectaram-se I 15 bandos (> I indivíduo), compostos por um total
de 446 indiüduos. Para garantir a independência das obserrações, nas análises efuuadas
foram considerados os bandos como unidades analÍticas. As estimatfuas de densidade
obtidas para as quatro contagens estão agnrpadas na Tabela II. Em torlas as quatro
estimativas, o estimador que permitiu um melhor ajustamento aos dados foi uma função-
base unifonne com ajustanrento de serie de cosenos (Séries de Fourier, Burham et al.,
1980; Buckland et a1.,1993).
Tabela tr. Dimensão das anrostras e estimativas de densidade de perdiz-vermelha obtidas
para as quatro contagens efectuadas em Vale Melhorado em 2001 ao longo de uma rede de
transectos lineares.





















Apesar da estimativa mais provável de densidade calculada para o Verão a partir
das contagens efectuadas à tarde ser cenca de 1.4 vezes superior à estimatira obtida a patir
das contagens efectuadas de manhâ, não se registaram diferenças estatisticamente
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significativas entre as estimativas de densidade obtidas a partir das contagens efechradas de
manhã e à tarde, tanto na Primavera (teste Í de Student, t : 0.286,83 graus de liberdade, p
= 0.776), como no Verão (t : 0.669,56 g.L, p = 0.506). Tal deveu-se à proximidade das
estimativas e à baixa precisão das estimatirms estinais, consequência do nrimero
rduzido de hndos detectado, particularmente durante as manhÍLs de Verão.
Dado que a informação disponível indica que as estimativas efectuadas a partir de uma
amostra inferior a 20 unidades analíticas (neste cas'o os bandos) são pouco credíveis
(Sherman eí al., 19951, Borralho et al., 1996a\, no VerÍlo é prováve[ que a estimativa de
densidade obtida atraves das contagens efectuadas à tarde seja rnais próxima da densidade
real de perdizes do que a estimativa calculada a partir das contaggns rsalizadas de manhã-
Considerando as contagens efecttradas de tarde, entre a Primavera e o Verão registou-se
tum crescirnento populacional aparente de I15.58%. Ainda que, deüdo à baixa precisão das
estimativas, não se teúam registado diferenças estatisticame,nte significativas entre as
estimativas de densidade primaveris e estivais (t : 1.521, 63 g.L,p = 0.133), arazÁo entre a
estimativa de Veriio e a estimatirna de Primavera - ta:ra de crescimento populacionat - foi
de 2.161 Erro Padrão : 0.59, taxa esta significativamente superior a I (teste Z : 1.963, p :
0.04e).
Em Julho e Agosto de 2001, no corfirnto das contagens efuuadas ao longo da rede de
transectos lineares a partir de veículo todo-o-terreno e as observações efechradas a pé,
detectaram-se 76 bandos de perdizeq coryostos por um total de 566 indivíduos. Em 74
desúes bandos, foi possível distinguir os jove,ns do ano dos adultos, tendo-se identificado
304 jovens e 2ll adultos, o que se traduziu nrrma razÃojovem/adutto globat de 1.44. A
média MÍaáojovem/adulto dos hndos obseryados foi de 1.48 t 0.14. Simultaneameüte,
estes valores correspndem a una Íazão adúoVaves totais de 0.41, com runa média de
0.49 + 0.03 para os bandos obsernados e de uma razÁojovenVaves totais de 0.59 com runa
média de 0.51 t 0.03 para os grupos detectados.
Considerando a razÁo adulto/total de 0.41 e a densidade de perdizes estimada a partir das
contagens efectuadas ao longo dos transectos no Verão e à tarde, é possfuel estimar uma
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densidade de adultos no Verão de 0.2M adultos/ha t 0.069. Comparando este valor com a
densidade de perdizes estimada na Primavera a partir das contagens e,fectuadas à tarde
(0.231perdizes/ha t 0.051, população composta so por adultos), veÍifica-se que se registou
uma taxa de redução aparente de ll.7o/o da densidade de adultos de perdiz-verrrelha ern
Vale Melhorado durante a época de reprodução, ainda que estas estimativas de densidade
não sejam evidentemente significativamente distintas ente si.
De igual modo, é possível estimar a densidade de jovens presentes no Verão, a partir da
ÍaÃojovern/total de 0.59 e da estimativa da densidade total de perdizes obtida a partir das
contagens estivais efectuadas ao longo dos transectos à tarde, obtendo-se uma densidade de
0.294 jovenúra + 0.069 no final da rhoca de reprodu@o. Atendendo à densidade de
perdizes (adultos) estimada paÍa o inicio da Primavera e a densidade de jovens no Verão, é
possivel calcular o número médio de jovens produzidos por casal da população primaveril
@) durante a epoca de reprodução de 2001 como sendo 2.55 jovendcasal + 0.70.
A composição etária dos 74 bandos aüstados no Verão em que foi possível di§tinguir
jovens de adultos estrâ discriminada na Tabela Itr.
Tabela rTÍ- Composição etaria dos bandos de perdizes aüstados e,m Vale Melhorado ern



















4.2. Uso Do MEro
4.2.1. Primavera
Na Primavera de 2001 foram detectados 70 bandos e 132 peÁizes, ao longo das
deslocações efectuadas a S em Vale Melhorado. As aves avistadas em cada classe de
coberto vegetal e a sua proporção relativa estão agnrpados na Tabela IV e ilustradas na
Figura 8.
Tabela IV. Disponibilidade reliativa de cada húitat em Vale Melhorado na Primavera de
2001, perdizes avistadas em cada classe de uso do solo em Março e Abnil desse anoo
proporção dos bandos detectados e nrirrero de bandos esperados em cada classe.




















































Considerando os bandos como unidades analíticas, verificou-se uma selecçiio de húitat
primaveril altamente significatirra por parte das perdizes em VaIe Melhorado (tr:35.320,
p < 0.001).
Uma vez verificado que globalmezÍe existiu selecção, avaliou-se a eveutual ocorrência de
selecçiio pan cada classe de habitat atraves do c.ílculo dos imerralos de Bailey, que
correspondern ao interrralo de confiança da proprção da úiliução de cada uso do solo




^ Pontos aleatórios. Grupos de perdiz-vermelha
f]] t-imite daáreade estudo














ffi Sobro com mato
Figura 8 - Localizações de pontos aleatórios e de bandos de perdiz-vermelha (> 1
indivíduo) em Vale Melhorado na Primavera de 2001'
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Tabela V. Selecção de habftar pelos bandos de perdizes na Primavera de 2001 em Vale
Melhorado,avalitadaatravés de intervalos de Bailey a95o/o de confiança (Cherry, 1996).
Uso do Solo Proporção amostrada Int. Conf, 95% proporção































Verificou-seo portanto, que na Primavera os bandos de perdizes procuraram activamente as
áreas de plantações mistas de sobreiro e piúeiro-manso, evitando as manchas de montado
de sobro com mato. Há que asrescentaÍ que asi áreas de plantação florestal foram
positivamente seleccionadas a um nível de significância c:0.01, isto é, o er<tremo inftrior
do intervalo de Bailey a 99Yo de confiança da proporção de úilização desta classe de
habitat pelas perdizes é zuperior ainda ao ralor da proporção disponível deste tipo de
coberto vegetal em Vale Melhorado (internalo de Bailey a 99Yo de confiança: [0.051-
0.3401).
Ao contnírio da análise de selecção de babitat, na Primavera nÍlo se registou neúuma
diferença significatina entre os valores médios assumidos pelas mriáveis ambientais
contínuas nos locais de avistamento do» bandos de perdizes durante as coúagens
efectuadas a pe e os nalores médios relativos às localizações dos pontos aleatórios (Tabela
u).
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Tabeta YL Comparação de médias (t erro padrão) de variáveis ambientais contínuas
estimadas para as localizações dos bandos de perdizes avistados na Primavera de 2001 em







Distância aos camiúos (m)
Distânciaàs orlas (m)
Distância às liúas de água (m)

















Ainda que neúum dos testes de médias teúa revelado uma diferença significativa entre
localizações de prdizes e de pontos aleatórios para uÍna nível de significância a :0.05, hiâ
que notar que a distância média dos bandos aos pontos de água foi 17.8o/o inferior à da
distância média calculada para os pontos aleatórios, no que resultou um valor de
probabilidade para o respectivo teste de Í inferior a 0.10.
O modelo logístico muhivariado gerado com os dados relativos às localizações dos hndos
na PrimaveÍa e dos pontos aleatórios foi o seguinte:
p = ltfl * g {-l.440+ l.ü23Pottsio+ l-lT2Cereal+2.133P1@rtaçãonoretb\
Em que P indica a prohbilidade de detectar um hndo de Perdiz-vermelha numa qualquer
localização em Vale Melhorado na Primavera de 2001 
'e 
as três wriáveis ambientais
seleccionadas para o modelo refere,m-se a três dos búitats existentes na rírea de estudo,
assnmindo qualquer dehs o ralor I quando abczrliza$o em causla se situa ntrm parcela
desse tipo de habitat e o nalor 0 se a localização se situa noutro tipo de coberto vegetal.
A variável Pousio esta\a negativamente correlacionada com as duas restantes variáveis
seleccionadas para o modelo e ainda com as seguintes variáveis não seleccionadas
Alquetve, Azinho com Matoo Sobro sem Mato, Sobro com Mato, Distância à Ágn, e
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positivamente correlacionada oom a variável Distância à Orla; do memo modo, a variável
Cereal estava negativamente correlacionada com as variáveis Alqueive, Sobro sem Mato e
Sobro com Mato, estando positivamente correlacionada eom a Distôncia à ÁS*;
finalmente, a rariável Plantação Florestal, estava negatfimmente correlacionada com a
Distfurcia à ÁSrro e positirmmente correlacionada com a Distância à Orla (coeficielrte de
correlaçâo de Spearmao p < 0.05).
Para um ralor de ctt-ofl de prohbilidade de 0.5, a percentagem de localizações
correctarrente classificada pelo modelo logístico foi de 69.5yo, apresentando, no eEtalúo,
nm nível de acerto muito superior para os pontos aleatórios (95.7%) do que para asl
observações de perdizes (17.1%). Apesar desta discrepânctq o coeficiente de correlação
pontnal do modelo para este valor de cat-offfoide 0 :0.22, correspondente a rrm teste L2r
:9.84 (p: 0.002).
Já para um valor de cat-off de probabilidade de 0.33, a percentagem global de acerto do
modelo foi de 61.00/o, rnas resuttante de um nÍvel de acerto mais equilibrado do que o
anterior para asi obsenmções de perdizes (74.3o/o de acerto) e para os poutos aleatórios
(54.3o/o). Este maior equilibrio traduziu-se num coeficiente de correlação pontual mais
elevado: $ : 0.27, correspondente a f,?r: 15.41 (p < 0.001).
Das variáveis seleccionadas para o modelo, a variável Plantação Florestal foi a que atingiu
os valores mais elewdos de significância nos testes de Wald e de nzÁo de verosimilhanga
que determinaram a entrada das nariáveis no modelo (Túela VII), sendo aquela que mais
afectou a probabilidade de detecção das perdizes em Vale Melhorado na Primavera de
2001.
6l
Tabela VIL Valores dos testes de Wald e derazÁo de verosimilhança (l grau de überdade)
para as rmriáveis seleccionadas para o modelo logístico de probabilidade de detecção de
bandos de perdiz-vermelba em Vale Melhorado na Primavera de 2001, testando a hipótese
nula de que o coeficiente de cada variável na eçração do modelo é zqo.










*P < 0.05, **P 10-01, ***P < 0-001
4.2.2. Verâo
No Verão de 2001 foram avistados 3l bandos e 266 perdizes, ao longo das contagens
realizadas a É em Vale Melhorado (Figrra 9). Na Tabela VIII são indicados os bandos
observados e esperados em cada classe de coberto vegetal e a sua proporção relativa
Deüdo ao baixo núrnero de bandos detectados, na análise de selecção de habitat estival
agrupámos as parcelas de alqueive e de pousio numa só classe de húitat (classe Alqueive
+ Pousio), juntrímos as áreas de sobro e de azinho com mato na classe Montado com mato,
e considenámos ainda em conjunto as parcelas de girassol e de sorgo (classe Girassol +
Sorgo).
Tabeta VIII. Disponibilidade relativa de cada hâbitat em Vale Melhorado no Verão de
2001, perdizes avistadas e,m cada classe de uso do solo em Julho e Agosto dmse ano,
proporção dos hndos detectados e nrlmero de bandos esperados em cada classe.




















































Limite da iârea de estudo












Figura 9 - Localtzações de pontos aleatórios e de bandos de perdiz-vermelha (> I
indivíduo) emVale Melhorado no Verão de 2001.
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Considerando os bandos como rmidades analíticas, apesar do número de grupos detectados
nas iâreas de montado de ôbro sem mato ser mais de três vezes inferior ao número
esperado, globalmente não se detectou rrma selecção de húitat significativa por parte das
perdizes no VerÍio de 2001 em Vale Melhorado (X2s= 3.952, p: 0.556).
Dado qae globalmente nãro se registou selecção de habitat, não se procedeu à análise da
eventual ocorrência de selecção para cada classe de coberto através dos intervalos de
Bailey.
Não se regisaram igualmente diferenças significativas entre os valores médios asstrmidos
pelas wriáveis arrbientais contínuas nos locais onde foram avis'tados os hndos de prdizes
no Verão e as localizações dos pontos aleatórios (Tabela IX).
Tabela DL Cornparação de mé.lias (t erro padrão) de variáveis ambientais contínuas
estimadas para as localizações dos bandos de perdizes avistados no Verão de 2001 em Vale







Distância aos canriúos (m)
Distância as orlas (m)
Distância às linhas de água (m)
Distância aos pontos de água (m)





















Registou-se uma correlação negativa ente a dimensão dos hndos no Verão (nrimero total
de perdizes de cada bando) e a sua dist&rcia aos comedouros (coeficiente de correlação de
Spearman, rs : {.39, p : 0.032, n = 3l bandos) Não foi registada neúuma outra
correlação significatira entre as rariáveis ambientais e o número total de perdizes, número
total de adúos e nrimero total de jovens de cada hndo (p > 0.05).
O modelo logístico gerado com a informação relativa às variáveis ambielrtais associadas às
localizações dos bandos de perdizes e aos pontos aleatórios foi o seguiúe:
il
P = I tfl + g {-0Srt - r'tfil§obro sen naa\
A trnica variável seleccionada para o modelo, Sobro sem mato, esta\B negativamente
correlacionada com a ocoÍrência de pousios (variável Pousioo coeficiente de correlação de
Spearman, rs = 4.29, p -- 0.004, n = 93 localizações), não estando significatirramente
correlacionada com mais neúuma das restantes variáveis.
Para um valor de c-ut-off de probabilidade de 0.50, a percentagem de localizações
correctarrcnte classificadas pelo modelo foi de 66.7Yo. PoÉm, esta p€rcentagem de acerto
resultou do frcto de, a este nível de probúilidade, o modelo prever que todas as
localizações se tratavam de ausências, não possuindo, portanto, qualquer valor preditivo
pnático. Para um valor de cat-offde 0.33, a percentagem global de acerto do modelo foi de
55.9 yo, acertando en 93.5o/o das localizações dos bandos de perdizes, tnas somente em
37.lyo das localizações dos pontos aleatórios, o que se traduz mrm coeficiente de
correlação pontual $ : 0.21, correspondente a Tlt : 4.lO (p: 0.043). Em qualquer dos
casos, o modelo gerado devení ser encarado corrlo possrindo essencialmente valor
explicativo, não preditivo.
A variável seleccionada para a equação do modelo logístico, Sobro sem maÍo, foi
natnralmente a rmica das variáveis ambientais consideradas paÍa a qual o ralor do seu
coeficiente no modelo foi significativamente diferente de ?.ero: teste de razãro de




Os dados obtidos na Primavera de 2001 em Vale Melhorado revelaram trma densidade de
23.1 perdizsyl00ha Considerando os rezultados dos recensearlrcntos efectuados em1992,
l»3, 1994 e 1995, na mesma propriedade (Ramalho, 1995), verificou-se que a densidade
primaveril de perdiz-vemrelha mais que duplicoa de 1992 para 1993 (recorde-se que foi
em l99l que Vale Melhorado passou de t'ma situação de Regire Cinegético geral para
Tnna de Caça Turística). No entanto, o ralor elculado em 2001 foi muito semelhante aos
obtidos de 1993 a 1995, sugerindo uma estabilização da população de perdiz-vermelha na
área de estudo desde então.
Esta estabiüdade esteve associada a urna manutenção do tipo e intensidade das medidas de
ordenamento cinegético aplicadas nz área dede início dos anos 90 (Ramalho, 1995; Cruz
de Carrralho et al., l99t), sugerindo que, nestas condições ambientais e de gestão, a
capacidade de suporte do meio parece rondar os 10 a 12 casaidl00ha
A densidade primaveril estimada para Vale Melhorado é semelhante às verificadas em
França por diversos autores @erger, l9t6; Blayac, 1988b; Berger, 1989; Reitz & Berger,
1993) para ppulações com densidades consideradas mediaoamente boas a boas e com
aproveitamento cinegético.
Segundo Reitz & Berger (1989) o valor cinegético de um tenitório é orpresso poÍ uma
escala qualitatina que corresponde a váÍias densidades aproximdas. A densidade
primaveril obtida na área de esnrdo corresponde segundo esta escala desenvolvida para
França à situação considerada de densidade boa- 10 a 15 casaillOOha
Borralho et al. (l996ae 1997a),numa área de estudo sihndaapolrsos quilómetros de Vale
Melhorado e som uma estnrtura de habitat semelhantg obtiveram rmlores de densidade
primaveril de perdiz-vermelha inferiores aos estimados neste estr,rdo (o valor mais elevado
foi de 16.7 prdizsJl00ba), seis anos após uma idêntica passagem de uma situação de
Regire Cinegétirc Geral pn 7nn de Caça Turística Porém a talra de crescimsnto
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popnlacional verificada em Vale Melhorado foi hstante inferior à verificada nessa áaw na
qual se constatou que a dimensão da população de perdiz-vermelha cresceu 7.3 vezes entre
1989 (quando o regime cinegetico foi alterado) e 1994. A e§ta diferença não terá sido
alheio o âcto da densidade inicial de perdizes nessa área ter sido cerca de 5 vezes inferior
à de Vale Melhorado quando foi constituída 7-ona de Caça Turística (Ramalho, 19951,
Borralho et al., 1997 a).
Nas actuais condições ambientais e de gestão cinegetica e agrícola seria provavelmente
necessário reduzh a pressão de caça em Vale Melhorado para permitir run novo
crescimento populacional.
Valores mais elevados de densidade primaveril são apresentados por Tavares et al. (1999),
num agro-ecossistema do centro de Portugal Os valores de densidades primaveris
encontrados pam Eqpaúa por viírios autores (Lucio et a1.,1996; Duarte & Vargas, 2001;
Fortuna 2002) são semelhantes aos de Vale Melhorado.
Quanto aos valores obtidos no Verão de 2001 (49.8 perdizeVl00ha) a densidade de perdiz-
vernrclha estimada para Vale Melhorado é equiralente à verificada em Portugal por
Borralho et al. (1997a) numa área com rrm habitat semelhante; e suprior à estimada por
Carvalho et al. (1996) em iáreas onde predominava o mntado de sobno. Coryaratirramente
a Espanha encontra-se dentro dos valores estimados por Duarte & Vargas (2001), em
áreas agrícolas em que predominarmm os olivais, sendo inferior à estimada para França por
Pépin & Blal,ac (1990) em áreas oom uÍna paisagem agrícola diversificada
A relação entre os efectivos populacionais estimados nos recenseamentos efectuados na
Primavera e os estimados nos recensemsutos de Verão é bastante variável de um ano para
outro e de lugar para hrgar. Estas variações resultam de como se conjugam em cada ano e
em cada regifu os âctores egutuais e coqiuúurais condicionantes das ppulações de
perdiz-vermelha @eiró & Sera, 1993; Ramalho, 1994;Nadal, 1998).
Berger (1986) assinalou em algumas regiões de França situações em que não se registou
qualquer crscirento populacional sazonal, isto é, estimu densidades se,melhantes nos
recenseame,lrtos de Primavera e de Verão. Nos anos considerados de zucesso reprodúivo
médio o mesmo autor verificou apenas a duplicação da população; nos anos bons e em
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situações favoÉveis admite a possibilidade de se verificar a triplicação do nrimero de
indMduos ou até umpouco mais.
Atendendo a este oritério, dado que a densidade de perdiz-vermelha em Vale Melhorado
pouco rnais que duplicou da Primavera para o Verão, 2001 tení sido trm ano de
cÍescimento sazonal médio na área de estudo. Btrgalho et al. (1987) admitem que em áreas
de montado, em sittrações consideradas de qualidade de húrtat médi4 os efectivos
populacionais antes da caça deverão rondar as 50 perdizeJlO0ha
Aruzãojovem/adulto é um bom indicador do sucesso reprodutivo anual (Lucio, l99lb).
O valor registado neste estudo para aÍazÁojovem/aduho global (l.M) encontra-se denüo
da gama de resultados registados para populações de perdiz-vermelha em Portugal,
podendo ser considerado médio-baixo (Ruela Barbosa, 1985; Borralho et al., 1997U
Tavares et al.,l9»).
Este valor encontra-se ainda dentro dos valores da Íazáo jovem/adulto encontrada em
França (Pépin, l98l e 1985; Reitz & Berger, 1993) e em Eqpanha (Coles' 1976; Lucio,
1989). Valores mais elevados da razão jovem/adulto foram encontrados por Peiró & Seva
(1995) em Espanha
A razÁo jovem/aduho dos hndos observados (1.2H) foi suprior a um, o que podená
segnndo Nadat et al. (1996), significar um crescimento da população no firtuo. Contudo os
dados obtidos para a relação jovem/aduho globl em 1994 e 1995 foram também
zuperiores a um, respectivamede 1.25 e 1.48 pelo que este frcto não Parece constituir por
si só condiç,ão suficieffe para que a ppulação cresça
NA zona de caça o $rcerso reprodutivo obtido foi bako estando próximo da unidade, pelo
que talvez existam frctorm limitantes durde a época de repnodução, possivehente
predação de niúos e perdigotos, que podem influe,lrciar negatirmmente a dinâmica
populacional da perdiz-vermelha @otts, 1980). Cerca de umterço a dois terços dos niúos
são habitualmente predados e destnrídos antes da eclosfu (Nadal, 1998). Num estudo
realizado em Vale Melhorado nos anos de 1992 e 1993, Cnrz de Carrralho et al. (19F/8)
verificaram uma taxa de predação de niúos de perdiz-vermelha na ordem dos 56%.
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Diversos autores (e.g., Millas, 1980; Ricci eÍ al., 1989; Rueda 1993) verificaram que o
principal frctor responsrâvel pelo insucesso reprodutivo das prdizes foi a predação
ocorrida úlrante o período de incubação. Segundo Lucio (1998) as prdas médias de
perdigotos desde o nascimento até aos três meses de üda podem yaÍiar enÚ.e 34Yo e 65Yo.
A predação de perdigotos é tanto mais elevada quanto mais desâvoráveis forem as
condições do habitat no que respeita às disponibilidades de úrigo e refugio jtrnto aos
locais de alimentaçilo e abeberamento (Lucio, 1998).
A eliminação das causas de destnrição das posturas é prioritriria para que a es@ie possa
ÍealizaÍ urna fracção grande da sua fecundidade ptencial (Ricci 1985b).
As populações produtivas apÍesentam valores de náo de idades maiores que dois e a sua
tendência é aumentar o seu tamanho §adal 1998). O êxito reprodutivo no ano 2001 em
Vale Melhorado revela tratar-se de uma populaçÍio pouco produtina
A taxa de redução da densidade de adultos verificada de N{arço a Julho na área de estudo
(devido a mortalidade ou emigração) foi semelhante às referidas por Borralho et al.
(1997a) e Canalho e Borralho (1997) que observamm diminuições populacionais para o
rnssmo período de 6 a l2%o em áreas de habitat semelhante aos de Vale Melhorado. Taxas
de mortalidade similares são referidas pr Berger (1986) para populações de perdiz-
vermelha em França Valores mais elevados são apresentados por Peiró & Seva (1995)
para ppulações de perdiz-vermelha em Espaúa
A redução do nrimero de adúos verificada deve-se possivelmente à actuação de
predadores generalistas, tais como raposas e sacarrabos, abundantes na área de estudo.
O propósito do controlo de predadores é increme,ntar o $rcesso reprodutivo durante o
período de postura e incubação dos ovos (Iúaio a Jrmho). Durame este período os ovos sâo
vulneníveis aos predadores (tais como pegas gralhas, lagaÍtos, ratos, raposas, etc.) e a
Êmea estií em perigo ao poder ser morta por raposas, sacarrabos ou outros carnívoros.
Deverá ser so durante este período que a prdação poderá ser iryortante, no resto do ano
os predadores não exercem fdação súciente para que se justifique o seu controlo
(Tapper et a1.,1991).
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O índice de reproduçÍio observado em 2001 (2.55) encontra-se dentro dos limites de
variação (1.3 e 7.0 jovens por casal presente na Primavera) referidos por diversos autores
para esta espécie em vários locais da sua área de distribuiçÍio @erger, 1989; Berger &
Biadi 1988; Borralho, et al., 1997u Peiró & seva 1993; Reitz & Berger, 1993:' Tavares,
1993; Tavares et al,196).
Berger (1986) classifica os anos de reproduç.ão (zucesso reprodutivo) e,m três categorias:
maus anos de reproduçilo - anos em que são produzidos I a 1.5 jovens por Emea existente
na Prirnavera, nestas condições a actiüdade cinegética deverá ser nulA, anos médios - 2 a 3
jovens por Êmea, nesta situaçâo so é possível caçar no máxim 15% dos efectivos
populacionais antes da caçq anos bons, quando são produzidos mais de 4 jovens por
Êmeq permitindo nestas condições a extracção de3}o/o da população antes dacaça.
O índice de reprodução obtido em Vale Melhorado em 2001 revela uma taxa média de
sobrreüvência dos perdigotos. Seguodo a classificação de Berger (1936) foi considerado
um ano médio de reproduçÍio, devendo nesta situação serem caçados apeDas l5o/o da
populaçÍIo existente antes da caça
A combinação de uma fraca razÁo jovem/adulto com uma taxa de desaparecimento de
adultos hixa e uma proporção de hndos se,m jovens também relativamte baixq sugere
que os principais fictores limitantes terão actuado não tanto durante o período de
incubação (dada a aparente baira mortalidade de aduhos e a percelrtagem elevada de
adultos com ninhadas), mâs sim após esta frse, dgrante o período de crescimento dos
perdigotos. Neste contexto, a baixa razâo jovem/adutto podeÍá ter resrftado ds rmrâ talra de
mortalidade iryortaute dos perdigotos por rzzões como predação elevada ou
disponibilidade reduzida de alimento durante este período de te,mpo.
5.2. Uso Do MEro
A demografia dos vertebrados terrestres é directamente afuada pela qualidade do búitat
e pela forma como este é explorado pelas especies a considerar (Van Horne, 1983). A
perdiz-vennelha não é excepçiio, estando a sua dinâmica populacional intimamente
relacionada com as carasterísticas do meio que frequeuta e da sua wriúilidade ao longo
70
do tempo (e.g., Lucio & Punoy, 1987 e L992b;Borralho et al.,l999a). Deste modo, para
uma gestÍlo adequada das suas populações é essencial coúecer as suasi necessidades em
termos de húitat, já que este afecta decisiramente a densidade populacional suce§so
reprodutivo e sob,revivência (Borralho et al.,l999a).
Em Vale Melhorado, durante a Primavera de 2001 as perdizes seleccionaram activamente
diferentes tipos de coberto vegetaf preferindo uns e evitando outro§. Em particular, a
plantação florestal foi attamente seleccionada pelas perdizes, selecção esta que se reflectiu
tanto nos restrltados da análise univariad4 e em particular nos internalos de Bailey, corlo
pelo frcto de ter sido esta a variável seleccionada com maior nível de significância paÍa o
modelo logístico muhivariado. A plantação florestal foi aliás, a unica classe de coberto
que proporsionou resgftados significativamente positivos nas duas abordagens analfticas.
Nesta frse iniciat do seu desenvolvimento (a plantação florestal é recente, tiúa sido
plantada h.í 3 anos qgando foi efectuado o trabalho de caryo) este húitat era
relativamente aberto, combinando uma considenívet disponibilidade de vegetação herhâcea
com vegetação dispersa de porte arbustivo, padrão de coberto este que âvorece aFr.r:dju'
verrnelha e onde a espécie pode atingir densidada eleradas (oN.C., 1986; Telleria et al-,
1988). Adicionahnente, a própria estnrtura do terreno, em vala e cômoro, é âvorável 
já
que proporciona úrigo e sombra em diversas momentos do dia
A plantação florestal proporcionou, assiq alimento, tocais para nidificação e úrigo,
tornando-se atractiva para as perdizes, particularmente durante a época de reprodução. Este
rsultado esuâ de acordo com resultados provenie,úes de estudos efeçtuados em sistemas
agro-florestais extensivos do Sul do País, onde as manchas que combinam a presença de
vegetação herhâcea be,m desenvolüda com vegetação arbustiva di§persa se revelaram
tocais positivamte seleccionados pelas perdizes durante a Primavera, sendo áreas onde as
poptrlações de perdizes atingem produtiúdades (ovens/ha) coryaratiramente elevadas
(Castro Pereira et al.,1996;Canalho & Borralho, 1998; Borralho et al',1999a)'
Há que não confundir, poÉm, as plantações floresais recentes com as áras florestais
desenvolüdas. Com efeito, as prireiras não constituem funcionahnte habütats floresais,
os quais tendem a ser evitados pela espécie (Merigg et al.,l99l; Lucio & Purroy, 1992b;
Carvalho & Borralho, 1998; Borralho et a1.,2000a). Também em Vale Melhorado se
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verificou esta tendência, com as áreas de montado de sobro com mato a ssrem
seleccionadas negatirramente pelas perdizes na Primave,ra e a classe montado de sobro sem
mato a ssr seleccionadapara o modelo logístico de Verão comumcoeficiente negativo.
A rnenor utilização destas áreas pelas perdizes pdenâ resultar de fraca dispnibilidade de
alimento e escassez de coberto de nidificação adequado (Carvalho & Borralho, l99E;
Borralho et a1.,2000a), podendo ainda as zonas de montado com mato ser particularmente
âvonáveis à ocorrência de carnívoros, reúrzindo o valor do meio paÍa as perdizes (Lucio,
l99la; Fortuna, 2002). Tarrbém as áreas cobertas com vegetação arbustiva muita densa
(como algumas manchao de montado com mato de Vale Melhorado) condicionam as
deslocações das perdizes no seu interior, conribuindo para a sra selecção negativa
(Blayac, 1988a; Mauvy et al.,l99l).
A selecção do cereal e do pousio, com coeficientes positivos, para o modelo logístico de
Primavera indica que as perdizes utilizaram particularrnente o subsistema das culturas
arvetses de sequeiro e o seu mosaico de rotações. Mais uma vez, é possível encontrar
nestes meios uma disponibilidade simuhânea de alimento e de úrigo, conferindo-lhe uma
impoúância elevada para as perdizes em Vale Melhoradoo tanto mais que as parcelas de
cereal e pusio combinadas representavam quase retade dláÍeatotal da 7-onade Caça na
Primavera de 2001 e cerca de 6V/o dos bandos de perdizs foram avistados nestes habitats
nessa estação. Este nível de utilização está de acordo com o frcto de, em Espanha Telleria
et al. (1988), Lucio & Purroy (1992b) e Fortuna (2002) indicarem que as maiores
densidades de perdiz-vermelha se registam e,m habitats agúolas pseúo'esteprârios
extensivos, onde as suas populações são frvorecidas pelas práticas agrícolas tradicionais.
Para os resultados obtidos em Vale Melhorado devenâ ter confibuído o baixo
encabeçamento de gado, evitando o sobrepstoreio das paroelas em pousio. Há que notar,
porém, que diversos estuilos revelarzm que o nfuel de rnlizaçao dos pousios pelas perdiz,es
é muito variáve! pelo menos tanto quanto a variúilidade das áÍeas classificadas como tal
A maior utilização de pousios na Primavera nalguns locais deverá estar relacionada com a
prefenência da prdiz-vermelha por zonas não cuttivadas para nidifican (O.N.C., 1986;
Lucio 1991b; Tavares & Fontoura 1996; Borralho et al., 1999iu, Borralho et a1.,2000b).
Por otrtro lado, Maury et al. (1991), Lucio & Purroy Og9;}) e Forttrna (2002), notaram
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que as perdizes evitaram os pollsios existentes nas suasl áreas de estudo, aparentemente
deüdo à sra mrito reduzida cobertura vegetal originada pelo pastoreio intensivo e Pela
peÍturbação provocada pela presença das espécies pecurírias. Borralho et al. (1999a)
registaram densidades elevadas de perdizes na época de reprodução em pousio§ com
menos de gm ano e baixas densidades em pousios com mais de dois anos. Estes autores
admitem que a baixa densidade ocorrida nos pusios mais antigos, çrando não são
pastoreados ou o são muito pouco, se deve provavelmente à existência de vegetação alta e
leúificada dificultando a circulação das perdizes no seu interior; para além de que esse
tipo de vegetação apraentabaixo rmlor alimentar.
Os pousios existemtes na áÍ@ de estudo em 2001 eram relativamente recentes,
apresentando nma coberfira vegetal média e tuna c,üga animal relati'mmente baixa em
relação à áÍea disponíveL Não se registaram aqú os encabeçamentos pecuiârios elevados
que segrmdo Borges (1985) devem ser evitados nas zonas de nidificação, 9ütr pelo pisoteio
que acarretam (que leva a uma consideúvel perda de niúos por destruição ou perturbação
destes), quer pela possível coryetiÉo em epocas de carência alimentar (Reis & Pinheiro,
lg73), a qual tende a tornar-se particularme,nte evidente durante o Verão @orralho et al.,
1998) quando a vegetaçÍio das zonas forterente pastoradas quase desaparece.
A existência de pastoreio, quando baixo a moderado, pode ser âvonível à perdiz-vermelha,
sobretudo se for possível limitar a árq€-, a que o gado tem acesso durante o período da
postura e incubação (túarchandeaU 1992; Sgarez, t992; Lucio et al., 1996). Nestas
circrmstâncias, o pastoreio cria descontinuidades e diversidade no coberto vegetal e
àvorece as populações de invertebrados que setyem de alimento aos perdigotos (Coles,
r97s).
As manchas de cereal, particularmente quando con&rzidas de forma extensiva, são
frequentemente seleccionadas positivarente pelas perdizes durante a época de nidificação
(e.g., Green, l9t4; Canalho & Borralho, 1998; Borralho et a1.,2000b). Porem, quando a
ceiâ é realiadamuito cedo ou o cerel é pastoreado e,m verde, estas ráreas podem registar
um baixo sucesso reprodutivo, funcionado como gma armadilha paÍa os casais de
perdizes (Casalho & BorÍalho, l99E). EmVate Melhoradoo estes poderão ter sido frctores
determinantes no relativamente baixo suoe$p reprodÚivo registado em 2001, dado que se
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efectuou a ceifa de folhas de cereal para forragem e o pastoreio de algrrmas parcelas de
aveia e pousio durante a Primavera
A úilização do meio no Verão parece ter sido bem mais homogénea do que na Primavera,
não se tendo registado globalmente uma selecção de húitat estatisticarnente significativa
por parte das perdizes e só tendo sido incluída a classe sobro sem mato no modelo logístico
(com sinal negativo), eomo comentado em cima
Num período ern que os jovers do ano já estão bem desenvolvidos e com uma capa§idade
de deslocação semelhante ou muito próxima à dos adultoq esta ausência de selecção
sugere algrrma homogeneidade na qualidade dos diferentes tipos de coberto vegetal
dispníveis em Vale Melhorado para as perdizes durante o Verão. No elrtanto, tal podenâ
resuttar tam$m da eventual existência de ouüos frctores que afectam o ulo do meio das
perdizes que não estão directaurente relacionados com as classes de coberto vegetal, ou
cujo efeito se distribui homgenamente e indepe,ndenterente destas.
Um dado que aponta neste sentido, é o âcto da diÍnensão dos bandos avistados no Verão
estar. significativa e inversamente correlacionada com a proximidade aos comedouros, isto
é, junto aos comedouros detectaram-se hndos coryostos por maior nrlmero de aves. Esta
situação deveu-se possivelrente à agregação de gnrpos mais pequenos de perdizes nas
proximidades dos comedouros, numperíodo em que o comportaurento territorial daperdiz-
vermelha está já atenuado, e/ou à ocorrência de um maior sucesso reprodutivo dos casais
que nidificaram jrmto desses locais. O reduzido nrlmero de comedouros distribuídos, de
forma múo locatizada, por Vale Melhorado em 2001 (veja-se a Figura Q ter.á
provavelmente contribuído para este efeito. Em acordo com este resultado, é referida por
alguns aúores a iryortância da distribuição de alimento para esta especie em épocas de
rnaior carência alimentar, conto no Verão nas regiões medrterrânicas' sendo apontado por
vezes o seu efeito positivo no sucesso reprodutivo da perdiz-verrelha @h;,ac, l98ta;
Bugalho, 1991b e 1993a).
Pelo contrário, e algo inesperadamente (Otero 1990; Rito & Borralho, 1997), aloealizacráo
dos pontos de ágpa,permanente não parece ter afuado significativarcnte a distribuição
das perdizes no Verão, ainda que na Primavera o rmlor do teste que coryarou a distáncia
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média das perdizes e dos pontos ateatórios à água ter quase atingido o nÍvel considerado
significativo (veja-se a Tabela VI).
Nnma mna de características semelhantes e situada a poucos quilómetros da área de
estudo, Borralho et al. (1997b e 1998), verificaram que, em dois Verões sucessivos, a
distância à água foi a variável que mais afectou a distribuição de bandos de perdizes no
Vgrão. No entanto, a pluüosidade total registada no Inverno de 200012001 e,m Vale
Melhorado foi zuperior à verificada nos anos em que aqueles autores realizaram o §eu
trabalho de campo (1993 e 1994), tendo a chuva sido distribuída também mais
homogeneamente ao longo do ano. Adicionalmente, hiâ que notar que os pontos de água
perrranente disponíveis para as perdizes em Vale Melhorado em 2001 eram abundantes e
bem distribúdos, permitindo assim que este parâmetro não afectasse o uso do meio das
perdizes na fua de estudo.
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6. CONSIDERAÇÔES FINAI§ - IMPLICAÇÔE§ DE GESTÃO
A informação disponfuel indica que a densidade primaveril de perdiz-vermelha em Vale
Melhorado manteve-se essencialmente estável entre 1993 e 2001 (Ramalho, 1995; Cnrz 
de
Carvalho et a1.,1998; este estudo), num nÍvet populacional que, não sendo muito baixo,
não pode ser considerado elerado em termos cinegéticos para a Penínstrla Ibérica
Dado que os nrlneros de perdizes caçados foram limitaclos, e não deveÍão ter uttrapassado
os 15-20% da ppulação estival em cada ano (veja-se o potro 2.2 deste trabalho), esta
estúilidade em valores modestos §ugere que o sucesso reprodutivo médio terá sido
relativamente hixo e/ou que ocorreram fenómenos de emigraçâo ou mortalidade
recorrentes, não prmitindo atingir valores mais elevados de efectivos caçáveis e limitando
o valor económico da exptoração cinegética dazonade caça
Em 2001, registou-se uma reduzida mortalidade de adultos na Primavera associada a uÍna
baixa prodúividade de jove,ns, ainda que a proporção de bandos com 
jovens no Verão
fosse elevada Estes dados sugerem que terá ocorrido a destruição de parte dos ovos 
de
diversas posturas (mas provavelmente não de todos de cada po§tura atingida), uma baixa
fec.ndidade dos ovos e/ou uma mortalidade iryortaúe de perdigotos durante o seu
período de crescimeúo.
Dado que o sistema agro-florestal de Vale Melhorado era muito extensivo com reduzida
apticação de agro-qufoicoq nada sugere que houve§se es§assez dos insectos de 
que se
alimentam os perdigotos nast primeiras sglnana§ de vida (CIÍeeD, l9M) ou que a
Êcrmdidade dos ovos das perdizes fosse baixa, tarúo rnais que praticarente não foram
introduzidas aves provenieffes de cativeiro (fiequeÚemeute com menor fecundidade do
que as aves bravias, CaSro Pereira & Capelo, 1996) durante estes anos' Por outro lado, o
desaparecimento de ovos e de perdigotos pode ter resuttado de taxas de predação 
elevadas
e de mortalidade causada pelas práticas agícotag çgmo o oorte primaveril de cereal 
para
forragern e o pisoteio de posturas pelo gado.
A predação pode agh colm gm frctor iryortante de limitação populacional'
particulaurente paÍa aves cinegéticas que nidificam no soloo tendo-se registado
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crescimentos demognáficos sensfueis quando se efectuam reduções experimentais de
predadores generalistas concentradas sazonalmente (veja-se Stahl & Mgot, 1993 para uma
revisão sobre esta questão). Em Vale Melhorado a gestão da predaçâo tem-se limitado a
un controle muito pouco intenso de predadores, disperso por todo o ano, o que pode ser
contraproducente, já que se eliminam animais em alturas em que não têm efeito negativo
pnático sobre as populações cinegéticas (como por exerylo, o controle de corvídeos no
Inverno), frcilitando a enEada de rnaior nimero de indivíduos não territoriais para
substituir os que foram retirados (Tapper et al.,l99l). Uma concentraçÍio deste controle
dqrante a época de nidificação, limitado às es@ies de predadores generalistas que podem
ser legalmente controladasL teria somente um efeito muito limitado no teryo sobre estas
espécies, mas possivetnente seria o zuficiente para permitir um aumento sigpificativo do
sucesso reprodutivo das perdizes (veja-se Tapper et al., 1996, para um exemplo
experimental).
Dado que uÍna fi:acção maioritária da área de estudo confinava com propriedades
submetidas ao regime cinegético geral" com características ambientais relativamente
semelhantes Ínas, muito provavelmente, com uma densidade muito baixa de perdizes
@arnalho, 1995; Borralho et al., 1997a), é de esperar que ocorre§se usuatmente em Vale
Melhorado gma elevada emigração entre Janeiro e lúarço de cada ano devido a dispersão
pré-reprodutora, nivelando por baixo a densidade primaveril de perdiz-vermelha na Znna
de Caça (Potts, 1980; Crreen, 1983; Borralho et al., 1997a e 2000a). Para reduzir a
mapituae deste fenómeno é particularmente iryortante prroporcionar relhores condições
ambientais às perdizes nos locais onde a sn densidade é mais elernad4 irylementando
medidas de gestão que inclementema capacidade de srporte da área'
Entre aquelas, a coryatibilização das práticas agrícolas com a acüvidade cinegética é, por
vezeq um dos objectivos mais dificeis de crryrir. Memo numa sihlação em que os
encabeçamentos não são particularmente elevados, como acoutecia em Vale'Melhorado, a
perturbaçiio e o pisoteio que o gado provoca no período de incubaçÍio conduz por norlna a
perdas totais ou parciais de posturas. Este aqlecto, associado ao corte de algrrmas folhas de
cereal em verde para forragem, poderá ter contribúdo de form não negligerciável Para a
birurazãojovem/adulto registada após a época de reprodução'
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Seria desejável restringir ao mínimo as áreas de acesso do gado dtrrante a alttra da postura
e incubação e ceiâr as parcelas de forragem só após a eclosão da maioria das ninhadas,
deixando algumas bolsas ou fri:ras de cereal por cortar, o que permitiria manter no local
condições de úrigo e alimentação durante um período mais alargado. Deve ainda atender-
se à forma como as ceifrs sâo conduzidas, sendo aconselhiível ceifrr do centro da folha
para as cabeceiras e nrmca o corúnirio. De frcto, ao conduzh a ceiÊ em dhecção ao centro
da folha, andando a ceifeira em voltas concêntricas c2rÃa vez mais apertadas, está-se a
dirigir toda a fauna cinegética ou não, para o centro da parcela onde hrâ maior
probabilidade dos animais sersm apanhados pela frente de corte da ceifeira Para além
disso, é desejável a utilização de barras "espanta-caça", dispositivos que são colocados à
frente das alâias ou dos tractores e que, como o nome indica, espantam s5 animais e
evitarn que estes sejam pisados pelo rodados dos tractores ou apanhados pelas barras de
corte (Beja et a1.,2003).
Adicionalrrente, em ríreas pastoreadas mais iutensamente, poder-se-ão criar pequenas
manchas inacessíveis ao gado, vedando os cantos da. cercas e/ou criando espaços vedados
no interior das pastagens. Aí desenvolver-se-á nma vegetaçÍio mais densa que, combinada
eventualmente com a colocação de comedouros e bebedouros nesses locais, proporcionará
refirgio, alimento e água as perdizes. A simples acumulação de material proveniente das
podas do rnontado natguns locais da pastage,m, pode proporcionar pontos de úrigo sob os
quais cresceú alguÍna vegetaçáo de mais dificil acesso para o gado. Nestes lorcais mais
defendidos, poderá deixar-se crescer (ou memo plantar) tufos de rrcgetação arbusiva, já
que a combinação de vegetação herhâcea estnrturalmente diversa com alguna vegetação
arbusthra é âvorável à perdiz-vermelha, como se verificou pela elevada utilização da
plantação florestal existente m,árade estudo-
As áreas de montado, que as perdizes tenderam a evitar e,m Vale Melhorado, poderão ser
cinegeticarnente benefiôiadas com a instaaÉo de manchas de culttra Para a fruna sob
coberto, proporcionando alimento e diversidade estnrtural em zona§ que já proporcionam
atgum úrigo. Nos locais não utitizados pelo gado, a instalação de manchas irregulares de
culturas (para aunrentar o efeito de orla), em l0o/o a 2V/o da fua dos povoamentos'
melhorará o valor dos montados para a perdiz-vermelha @orralho et al-,2000c; Reino eÍ
al., 2000; Beja et al., 2003). Poder-se-á intervir nas parcelas de montado com mato,
instalando manchas de cglturas pü?. a fruna e combinando-as oom âi'(as de mato e
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algumas clareiras, um tipo de habitat que combina uma boa disponibilidade de alimento,
locais de nidificação e de refilgio, e que se verificou ser positivamente seleccionado pelas
perdizes em algrrmas ríreas do sul do Pafu (Castro Pereira et a1.,1996; Borralho, ddata).
Para atém da manipulação do coberto vegeta! a instalação de comedouros e de bebedouros
panl a fr11aA pode represertar uma melhoria iryortante do meio Para a perdiz-vermelha'
minimizando o eventual efeito de frctores timitantes sazonais (Otero, 1990; Borralho et al.,
1998 e 2000a). Em 2001, na sequência de uur Inve,mo chuvoso, a boa disponibilidade de
rágua existente em Vale Melhorado perrritiu que este frctor não pareça ter afectado o tl§io
do húitat da perdiz-vemrelha PoÉq é de esperar que em anos mais secos este seja trm
dos parâmetros que rnais influencie a disribuição das perdizes no Verão e, portanto, a
exploração dos recursos dispníveis naáreade estudo, pelo que é aconselhiível nmnter uma
rede de pntos de água distanciados 400 a 500 metros ente si (Rito & Borralho, 1997;
Borralho et a1.,1998).
Pelo contrário, os poucos comedouros existentes em Vale Melhorado parecem teÍ afectado
as movimentações das perdizes na Zana. de Caça registando-se uma correlação negativa
entre a dimensão dos bandos e a distância a que estes se enconmvam daqueles locais.
Ainda que a maior disponibilidade de alimento seja frvonâvef esta concentração das aves
não é benéfica, tornando menos eficiente o ulo dos recursos disponÍveis pela população e
tornando as perdizes mais rnrlneráveis à detecção e ataque de predadores @ergerud 1990;
Broyles, 1995). Para contrariar este efeito e potenciar os efeitos positivos desta medida'
dever-se-á agmentar o nrfuro e homogeneizar a distribuição destes pontos de alimentação
naZnnade Caça
Os resultados deste estudo corroboram a noção de que a redução da pressão de caça' que
advém norrnalmeúe da passage,m de uma simação de regime cinegético geral sem gestão
para rüna situação de ordenameuto (pelo menos potencial) proporcionada pela
irylementaçiio de trma 7-ona de Caça não basta por si só para que se atinjam níveis
populacionais economicarente interessantes do ponto de vista cinegético (e.g-, Nadal et
al., 1996; Borralho et al., 2000a e 20fi)c; Gordiúo 2Cf/2)- E necessário que os
responsíveis das explorações invistam continuamente Da sua gestÍlo, e em particular nas
intervenções no habitat e na coryatüilização da actiüdade agro-florestal com a actividade
cinegetica, para as mlnt€rem cinegetiemente interessmteq pelo quo ? arraliação
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experimental do efeito de diferentes medidas de gestão do meio nas especies de caça
deveÉ ser runa prioridade da investigação cinegetica Atendendo as implicações socio-
económicas e de conservaçÍio que podem ter no mundo rtral a curto e médio pÍüzo, é ainda
particularmente pertinente associar esta avaliação ao estudo do efeito das medidas agro-
arrbientais em esp'écies cinegéticas e não-cinegéticas, num contexto de mudança e
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